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O presente trabalho pretende investigar a situação do Palácio Nacional da 
Ajuda, último grande documento construído do período monárquico 
português. 
Aldo Rossi em A Arquitectura da Cidade refere que a cidade evolui a partir 
de catalisadores. Os elementos primários como o autor os designa 
incorporam todos os elementos que se destacam da malha urbana e que 
pela sua carga simbólica e cariz maioritariamente público funcionam como 
dinamizadores da vida quotidiana. 
Pela sua Arquitectura, carga simbólica e importância nacional, o Palácio 
Nacional da Ajuda é certamente um catalisador para a freguesia, no entanto 
devido às sucessivas interrupções da sua construção e posterior ausência 
de um plano que lidasse convenientemente com a sua escala e dimensão 
simbólica, este funciona como uma forma de patologia, amarrando o bairro a 
uma situação de indefinição. 
Pensar o Palácio e a sua envolvente é uma oportunidade de reflectir sobre 
a importância da presença do Passado no tecido da cidade de Lisboa e 
perceber que os efeitos do Terramoto de 1755 ainda hoje são sentidos na 
cidade. 
Sendo um objectivo complexo e de difícil resolução devido à vasta escala 
do espaço, o simbolismo do Monumento e à delicadeza das permanências 
históricas que existem em seu redor, sobreviventes do incêndio da real 
Barraca, este tema torna-se essencial para dar coerência ao lugar 
resolvendo os espaços devolutos e sem utilidade em seu redor, 
pretendendo-se criar as bases para a consolidação do tecido urbano da 
freguesia e dando a possibilidade para a cidade se expandir para um dos 
seus lugares mais atractivos (quer pela sua exposição solar, vista sobre o 
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The present work aims to investigate Ajuda’s National Palace, last great 
built document of the late Portuguese monarchy. 
Aldo Rossi refer’s in his book Architecture of the City (A Arquitectura da 
Cidade in the Portuguese version) that cities’ evolve from catalyst elements. 
These primary elements, has the author call’s them, incorporate all the 
element’s which stick out from the urban tissue and by their symbolism and 
mostly public character, function has enhancer’s of society life. 
Because of its Architecture, symbolism and national importance, the 
Ajuda’s National Palace is certainly a catalyst for the area, but due to 
successive interruptions to its construction and later absence of a convenient 
plan to deal with its scale and dimension, it functions more as a pathology, 
tying the neighborhood to a situation of indefinition. 
To think the Palace and its outskirts is an opportunity to question and 
investigate the presence of the Past in the urban tissue of Lisbon and to 
understand the effects of the 1755 Earthquake that are now-a-days still felt in 
the city. 
Although a complex objective with a difficult resolution due to its physical 
and symbolic scale and due to the delicacy of the historical remains all 
around it, survivors of the fire in the Royal Shack (Real Barraca in 
Portuguese), this theme becomes essential to give coherence to the place, 
creating the bases for its consolidation and allowing the city to expand to one 
of its most attractive spaces either by solar orientation, view of the river 
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Em primeiro lugar quero este momento para escrever na primeira pessoa e 
deixar um “bem haja” ao leitor, que este trabalho lhe seja útil. 
 
Este trabalho não seria possível sem todas as pessoas e entidades que 
contribuíram com o seu conhecimento e interesse no decurso da 
investigação. 
Ao Atelier Joana Vasconcelos, em particular ao gabinete de Arquitectos, 
Unidade Independente, pelo delicioso dia de conversa sobre Arquitectura em 
geral e sobre o Palácio em particular, pela informação e toda a atenção. 
Ao professor António Lamas que conseguiu arranjar tempo para discutir 
com um jovem para-Arquitecto tão extraordinária obra e à Dr.ª Filomena 
Rodrigues pela deliciosa conversa sobre recuperação e sobre o Bom Jesus 
do Convento da Arrábida. 
A toda a Direcção do Palácio da Ajuda em particular ao seu Director, Dr. 
José Alberto Ribeiro, à Drª. Maria José Tavares e à Drª. Fátima Patacho. 
Obrigado por todo o vosso entusiasmo e atenção pelo meu trabalho e espero 
sinceramente que aqui possa estar o princípio de uma melhor relação entre 
as duas instituições. 
 
Numa visão mais pessoal, devo dizer que o meu evoluir enquanto 
Arquitecto e, acima de tudo, enquanto pessoa muito passou pelo meu 
caminho académico. Descobrir que cada dia sei mais e que me torno um 
membro mais activo e capaz de poder contribuir na nossa sociedade é uma 
riqueza que nos pode ser dada na faculdade. Nesse sentido quero agradecer 
em particular aos professores José Cabido e Carlos Macedo que cedo 
alimentaram o meu gosto por esta bela arte que nos alimenta o 
conhecimento. 
Ao professor Pedro Abreu por me ter ensinado uma visão sensível do 
nosso mundo para descobrir a beleza que existe mesmo nos sítios mais 
difíceis. 
Ao meu co-orientador, professor Paulo Pereira. Se me perguntarem qual 
foi o professor que mais me marcou, o seu nome será logo dos primeiros a 
me vir à mente. Muito gostei de conversar consigo e fico-lhe grato pela 
percepção do que é a nossa História que me deixou. 
Ao meu orientador, professor Nuno Mateus, companheiro “motard”, por ter 
incutido uma visão de maior responsabilidade nesta cabeça tão 
irresponsável e pelas discussões sobre Arquitectura, a sua concepção e 
concretização que teve comigo, senti claramente que evoluí bastante como 
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À minha família, pelos valores que me incutiram, pelo carácter que aqui 
moldaram, pela estabilidade que me deram e pelas estupidezes que eu faço 
e digo (o que acontece muito frequentemente) que atoram. Por isso, aos 
meus pais, Pai, Mãe, ensinaram-me a pescar e agora vou-me fazer ao Mar. 
Obrigado. Um especial e sentido abraço ao meu avô materno, gostava de te 
ter conhecido melhor e contigo discutido a paixão pela leitura que agora 
começo a descobrir e ao meu avô paterno pelas longas conversas que 
temos ao jantar sobre Setúbal, Arrábida e o futebol e à minha Tia Rosarinho 
que pouco te vejo mas que é sempre um gosto rever-te. 
 
Aos meus amigos, a todos os que se formam agora e que me 
acompanharam. Quero em particular referir a minha amizade com o Bráulio 
Conceição, obrigado pelas dicas e por teres vindo sempre a discutir este 
trabalho com um válido olhar crítico. Um Forte Abraço Amigo. 
 
Por último quero deixar uma palavra de apreço e agradecimento à minha 
Serra, lugar onde procuro deixar as minhas dúvidas e alimentar as minhas 
riquezas, Obrigado Serra-Mãe: 
 
 
Pelo Sonho é que vamos, 
comovidos e mudos. 
Chegamos? Não chegamos? 
Haja ou não haja frutos, 
pelo Sonho é que vamos. 
 
Basta a fé no que temos. 
Basta a esperança naquilo 
que talvez não teremos. 
Basta que a alma demos, 
com a mesma alegria, 
ao que desconhecemos 
e ao que é do dia-a-dia. 
 
Chegamos? Não chegamos? 
 
- Partimos. Vamos. Somos. 
 
 










PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 
























































PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 






















































PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




Nota Prévia do Autor: 
 
A primeira vez que estive perante o Palácio Nacional da Ajuda e 
experimentei a sua Arquitectura foi provavelmente durante o meu secundário 
numa visita de estudo, das poucas que eram organizadas pelo Liceu de 
Setúbal. Na altura quatro jovens, aos quais iremos atribuir os nomes de 
Cristiano, João, Hugo e Guilherme, todos nomes fictícios como é evidente, 
para evitar represálias, estando mais preocupados em fugir dos professores, 
para fazer um “pezinho-de-ladrão” e assim deixar pendurados pacotes de 
leite com chocolate na imponente estátua da Virtude no Átrio de entrada, 
pouca atenção prestámos à obra. 
 
Esta aventura, fora em certa medida, proporcional à atenção que se dava 
ao Palácio Nacional da Ajuda, na verdade não me sentia mal em recordar 
este dia, não só por nostalgia, mas também por provavelmente não dar a 
devida importância ao Monumento, acreditando ser o resultado de uma 
Monarquia ultrapassada, que fugira aos trambolhões ao menor sinal de 
perigo e que de longe governava um país empobrecido e que se sacrificava 
em nome da construção de um desnecessário Palácio que se traduzia num 
enorme símbolo da sua megalomania. 
 
Bom, certamente tanto não me passava pela cabeça quando recordava 
com um sorriso a imagem do pacote de leite gloriosamente exibido pela 
imponente estátua, no entanto, hoje, perante o desafio de pensar a relação 
entre o Palácio e a cidade, compreendo que a relação subjectiva que existe 
entre a sociedade e o monumento necessita de igualmente ser pensada, da 
mesma forma que me é pedido que repense a sua existência do ponto de 
vista projectual. 
 
Desta forma, no presente trabalho, procurou-se desenvolver um caminho 
para a compreensão do monumento não só através do projecto mas também 
através da investigação, criando uma base escrita que não sirva unicamente 
como apoio para o projecto, mas que seja também ela um objectivo em si 
mesma, gerando assim dois caminhos, a dissertação e o projecto, que 
embora estejam intrinsecamente interligados, a informação contida em cada 
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Deste modo, a investigação começará por realizar uma breve introdução 
sobre o lugar de estudo, neste caso a freguesia da Ajuda ou, de outra forma, 
a encosta Sul de Monsanto, procurando justificar como esta é, e 
provavelmente será, importante num pensamento futuro da consolidação da 
cidade de Lisboa. 
Ao se considerar o lugar de estudo, cedo se compreende a necessidade 
de pensar e discutir o futuro que o Palácio terá. Os capítulos seguintes 
procuram informar sobre a História e a Arquitectura do monumento 
(capítulos II e III respectivamente) deixando um testemunho que se crê 
interessante para no Futuro se poder tomar decisões e optar por 
interessantes projectos para este e para o bairro. 
 
Esta informação será portanto considerada no último capítulo (capítulo IV) 
onde se desenvolve o raciocínio Arquitectónico que está por detrás do 
projecto apresentado. 
 
Por fim, e como consequência do trabalho de investigação e às 
oportunidades e contactos que esta Tese gerou, também se pode trabalhar a 
vertente humana, procurando valorizar as ligações entre a Faculdade de 
Arquitectura e o Palácio, aproximando as duas instituições anteriormente 
afastadas e que se deseja que desenvolvam um caminho para um 
interessante e muito útil caminho de cooperação. 
Trabalho esse invisível na investigação escrita que se segue, mas que se 
procurou deixar um testemunho quer nos agradecimentos quer no último 
























PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 







Re, Naturalização do Espaço ....................................................8 
Pensar um Monumento  ...........................................................11 
 
II. Capítulo  
Ajuda na Porta de Lisboa  .................................................. 18 
O Rei Magnânimo e a Nova Lisboa  .................................... 21 
Filippo Juvarra e Johann Ludwig  ........................................ 23 
Ajuda na Nova Lisboa  ....................................................... 29 
Ajuda como Lugar de Poder ............................................... 35 
A Partir da Real Barraca  ................................................... 39 
José Costa e Silva e Francisco Fabri .................................. 43 
O Palácio até à Queda da Monarquia  ................................. 45 
O Palácio na República  ..................................................... 48 
 
III. Capítulo  
A Monumentalidade de um Palácio ..................................... 59 
O Palácio numa não-urbanidade  ........................................ 65 
A Obra no Contexto Europeu  ............................................. 68 
O Palácio do Brasil  ........................................................... 72 
A Arquitectura do Palácio  .................................................. 74 
 
IV. Capítulo  
Colocar o Palácio no Bairro ................................................ 83 
A Schemata de Hoje  ......................................................... 89 
O Lado Poente  ................................................................. 93 
Habitar a Arcada  .............................................................. 95 
Permanências  .................................................................. 98 
Conclusão  ......................................................................101 
 
Bibliografia ...................................................................... 106 
Anexos  
Referências Conscientes  .................................................111 
Processo de Trabalho  ......................................................121 
Maquetes Finais ...............................................................175 
Apresentação Final  ............................................................... 185 
Painéis Finais  ........................................................................ 189 
 
PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




 ÍNDICE de Imagens 
I. Capítulo 
FIG.1 ................................................................................................................. 2 
Escrito em Carvão no topo do Torreão Sul do Palácio da Ajuda 
Assinado por Onofre Gonçalves 
Fotografia do autor  
FIG.2 ................................................................................................................. 4 
Encosta Sul de Monsanto até finais de 1940 
REIS, Ana ; RAMALHO, Ana Rita; MANERA, Irene 
Trabalho de Levantamento | FAUL 2012-2013 
FIG.3 ................................................................................................................. 4 
Encosta Sul de Monsanto actualmente 
REIS, Ana ; RAMALHO, Ana Rita; MANERA, Irene 
Trabalho de Levantamento | FAUL 2012-2013 
FIG.4 ................................................................................................................. 5 
Imagem aérea da cidade de São Paulo 
http://imediata.org/wp-
content/uploads/2012/07/sopaulocongonhaslanding013yr1.jpg 
FIG.5 ................................................................................................................. 5 
Imagem aérea da cidade de Londres 
http://www.fottus.com/wp-
content/uploads/post_162_londres/londres%20(2).jpg 
FIG.6 ................................................................................................................. 6 
Plano de Antuérpia - Le Corbusier  
RUTGERS, Reinder; 20th century theory, before 1940; cadeira, Urban theory 
and design of public space 
FIG.7 ................................................................................................................. 6 
Planta de Brasília - Lucio Costa 
ALEXANDRE, Christopher; A City is not a Tree, pp. 8 
FIG.8 ................................................................................................................. 8 
Rua Brotero para o Jardim Botânico da Ajuda. 
Fotografia do autor  
FIG.9 ................................................................................................................. 8 
Travessa do Armador 
Fotografia do autor  
FIG.10 ............................................................................................................... 9 
 Vista do Rio Seco a partir do Pátio Alfacinha 
Fotografia do autor  
FIG.11 ............................................................................................................. 10 




FIG.12 ............................................................................................................. 10 
Praça da Bastille | Colonne de Juilet 
http://en.wikipedia.org/wiki/Place_de_la_Bastille#mediaviewer/File:Place_de_l
a_Bastille_Paris.jpg 
FIG.13 ............................................................................................................. 12 
Montagem da Exposição Joana Vasconcelos no Palácio Nacional da 
Ajuda | Disposições de Memória com Cor e Sombra 
Fotografia de Bruno Portela cedida pelo Atelier Joana Vasconcelos 
 
PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




FIG.14 ............................................................................................................. 12 
Visita Guiada a alunos da Faculdade de Arquitectura no âmbito 
da Open House Lisboa 2014 




FIG.15 ............................................................................................................. 19 
Pormenor da gravura incluída na obra Civitas Orbis Terrarum, 
1572, quadro “Cascale”.  
George Bráunio 
FIG.16 ............................................................................................................. 20 
Imagem do complexo real Joanino 
PAULA, Daniel; AZUL, Daniela; AMARO, Inês; SOUSA, Susana  
Fillippo Juvarra: Investigação e reconstituição: Palácio Real e Basílica 
Patriarcal; Trabalho desenvolvido no âmbito da cadeira História de 
Arquitectura de Portugal sob a direcção do Prof. Auxiliar Doutor Paulo 
Pereira. 
FIG.17 ............................................................................................................. 22 
Vista aérea de Lisboa com as possíveis localizações para a 
construção do complexo palaciano. 
Mapa do autor a partir do trabalho: Fillippo Juvarra: Investigação e 
reconstituição: Palácio Real e Basílica Patriarcal 
FIG.18 ............................................................................................................. 24 
Esquiços de Fillippo Juvarra 
Originais | Biblioteca de Turim 
Fillippo Juvarra: Investigação e reconstituição: Palácio Real e Basílica 
Patriarcal; Trabalho desenvolvido no âmbito da cadeira História de 
Arquitectura de Portugal sob a direcção do Prof. Auxiliar Doutor Paulo 
Pereira. 
FIG.19 ............................................................................................................. 26 
Fachada Principal do Convento de Mafra 
http://static.panoramio.com/photos/large/4417389.jpg 
FIG.20 ............................................................................................................. 26 
Vista do Palácio Real de Madrid a partir dos Jardines de Sabatini 
Fotografia do autor 
FIG.21 ............................................................................................................. 28 
Painel Azulejos 
Museu da Cidade 
FIG.22 ............................................................................................................. 28 
Mapa do Alto da Ajuda Pré-Terramoto 
Mapa do autor 
FIG.23 ............................................................................................................. 30 
Carta da Cidade de Lisboa e de Belém | 1834 
Autor Desconhecido 
REIS, Ana ; RAMALHO, Ana Rita; MANERA, Irene | Trabalho de 
Levantamento | FAUL 2012-2013 
FIG.24 ............................................................................................................. 30 
Vista aérea zona de Alcântara 
Mapa do autor 
Vista a partir do Google Earth 
 
 
PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




FIG.25 ............................................................................................................. 31 
Vista aérea ligação Ajuda - Mafra 
Mapa do autor 
Vista a partir do Google Earth 
FIG.26 ............................................................................................................. 32 
Gravura alemã do séc.XVIII  da colecção “Augsburgische Sammlung” 
Museu da Cidade 
http://marialynce.wordpress.com/2008/11/01/o-terramoto 
FIG.27 ............................................................................................................. 34 
Planta da Real Barraca 
Mapa do autor 
TEIXEIRA, José de Monterroso in; José da Costa Silva (1747-1819), e a 
receção do neoclassicismo em Portugal: a clivagem de discurso e a prática 
arquitectónica; pp. 130, Vol. II 
FIG.28 ............................................................................................................. 34 
Alçado da Real Barraca 
TEIXEIRA, José de Monterroso in; José da Costa Silva (1747-1819), e a 
receção do neoclassicismo em Portugal: a clivagem de discurso e a prática 
arquitectónica; pp. 131, Vol. II 
FIG.29 ............................................................................................................. 35 
Mapa do Alto da Ajuda | presença da Real Barraca 
Mapa do autor 
FIG.30 ............................................................................................................. 36 
Vista e perspectiva do rio Tejo e da entrada da Barra de Lisboa | 1763 
CAULA, Bernardo de 
FIG.31 ............................................................................................................. 40 
Veduta ideata da praça do Comércio com cortejo de aparato | XVIII 
Pintura a óleo de José Caetano Círiaco 
TEIXEIRA, José de Monterroso in; José da Costa Silva (1747-1819), e a 
receção do neoclassicismo em Portugal: a clivagem de discurso e a prática 
arquitectónica; pp. 110, Vol. II 
FIG.32 ............................................................................................................. 42 
Alçado e Corte | projecto académico de um Palácio 
José Costa e Silva | Academia Clementina 
TEIXEIRA, José de Monterroso in; José da Costa Silva (1747-1819), e a 
receção do neoclassicismo em Portugal: a clivagem de discurso e a prática 
arquitectónica; pp. 15, Vol. II 
FIG.33 ............................................................................................................. 42 
Planta | projecto académico de um Palácio 
José Costa e Silva | Academia Clementina 
TEIXEIRA, José de Monterroso in; José da Costa Silva (1747-1819), e a 
receção do neoclassicismo em Portugal: a clivagem de discurso e a prática 
arquitectónica; pp. 15 
FIG.34 ............................................................................................................. 44 
Príncipe Regente de Portugal e toda a Família Real embarcando para 
Brasil no cais de Belém 
Henry L’Eveque 
Biblioteca Nacional de Portugal, acervo digital. 
FIG.35 ............................................................................................................. 47 





PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




FIG.36 ............................................................................................................. 47 
Planta do construído | 1910 
SIPA 
FIG.37 ............................................................................................................. 50 
Projecto de fecho do Lado Poente do Palácio da Ajuda 
Lino, Raul 
FIG.38 ............................................................................................................. 50 
Projecto de fecho do Lado Poente do Palácio da Ajuda 
Lino, Raul 
FIG.39 ............................................................................................................. 51 
Projecto de fecho do Lado Poente do Palácio da Ajuda 
Gonçalo Byrne 
FIG.40 ............................................................................................................. 51 





FIG.41 ............................................................................................................. 58 
Dimensão actual do Palácio 
Mapa do autor 
Vista a partir do Google Earth 
FIG.42 ............................................................................................................. 58 
Implantação do Palácio 
Mapa do autor 
Vista a partir do Google Earth 
FIG.43 ............................................................................................................. 60 
Planta Térrea do Palácio 
Francisco Rosa 
CARVALHO, Ayres de; Os 3’s Arquitectos da Ajuda: do “Rocaille” ao 
Neoclássico 
FIG.44 ............................................................................................................. 60 
Fachada Sul do Palácio 
SIPA 
FIG.45 ............................................................................................................. 62 
Métrica do Palácio | Alto da Ajuda e Nolli do Palácio 
Mapa do autor 
FIG.46 ............................................................................................................. 62 
Métrica do Palácio | Eixos Estruturantes 
Mapa do autor 
FIG.47 ............................................................................................................. 63 
Métrica do Palácio | Geometria Estruturante 
Mapa do autor 
FIG.48 ............................................................................................................. 63 
Métrica do Palácio | Plano Original 
Mapa do autor 
FIG.49 ............................................................................................................. 64 





PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




FIG.50 ............................................................................................................. 64 
Fachada Sul do Palácio 
SIPA 
FIG.51 ............................................................................................................. 66 
Corte Escadaria Palácio de Caserta 
http://www.vesuvioweb.com/it/2013/02/dichiarazione-dei-disegni-del-
reale-palazzo-di-caserta-di-luigi-vanvitelli-napoli-1756/ 
FIG.52 ............................................................................................................. 66 
Corte Escadaria Palácio da Ajuda 
José da Costa e Silva 
TEIXEIRA, José de Monterroso in; José da Costa Silva (1747-1819), e a 
receção do neoclassicismo em Portugal: a clivagem de discurso e a prática 
arquitectónica; pp. 141, Vol. II 
FIG.53 ............................................................................................................. 67 
Planta Térrea do Palácio 
Jornal dos Arquitectos 1956 
SIPA 
FIG.54 ............................................................................................................. 69 
Fachada do Palácio Real de Madrid 
CORREA, Antonio Bonet; ESQUIVAIS, Beatriz Blasco (comissários); Filippo 
Juvarra 1678 – 1736: De Mesina al Palacio Real de Madrid; catálogo de 
exposição, Ministério da Cultura de Espanha, pp. 437 
FIG.55 ............................................................................................................. 69 
Fachada do Palácio da Ajuda 
TEIXEIRA, José de Monterroso in; José da Costa Silva (1747-1819), e a 
receção do neoclassicismo em Portugal: a clivagem de discurso e a prática 
arquitectónica; pp. 139, Vol. II 
FIG.56 ............................................................................................................. 70 
Planta do Palácio da Ajuda 
TEIXEIRA, José de Monterroso in; José da Costa Silva (1747-1819), e a 
receção do neoclassicismo em Portugal: a clivagem de discurso e a prática 
arquitectónica; pp. 156, Vol. II 
FIG.57 ............................................................................................................. 70 
Vista aérea do Palácio da Ajuda 
SIPA 
FIG.58 ............................................................................................................. 71 
Planta do Palácio Real de Madrid 
CORREA, Antonio Bonet; ESQUIVAIS, Beatriz Blasco (comissários); Filippo 
Juvarra 1678 – 1736: De Mesina al Palacio Real de Madrid; catálogo de 
exposição, Ministério da Cultura de Espanha, pp. 445 
FIG.59 ............................................................................................................. 71 
Vista aérea do Palácio de Madrid 
https://www.flickr.com/photos/fotografiaaerea/6442145605 
FIG.60 ............................................................................................................. 73 
Comparação entre o Palácio da Ajuda e a Quinta da Boa Vista 
ANACLETO, Regina; José da Costa e Silva. Um arquitecto português em 
Terras Brasileiras 
FIG.61 ............................................................................................................. 74 
Vista lado Sul do Palácio a partir do Jardim Botânico da Ajuda 
Fotografia do Autor 
FIG.62 ............................................................................................................. 74 
Vista dos nichos da Fachada Sul do Palácio 
Fotografia do Autor 
 
PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




FIG.63 ............................................................................................................. 78 
Panorama de Lisboa com o Palácio terminado 




FIG.64 ............................................................................................................. 82 
Castelo no Ar | 1928 
M.C. Escher 
RAMOS, Maria do Céu; A Magia de M.C. Escher 
FIG.65 ............................................................................................................. 82 
A Catedral Submersa | 1929 
M.C. Escher 
RAMOS, Maria do Céu; A Magia de M.C. Escher 
FIG.67 ............................................................................................................. 84 
ALEXANDER, C., ISHIKAWA, S., SILVERSTEIN, M. (1977). A Pattern 
Language: Towns, Buildings, Construction. 
MOREIRA, Miguel Teixeira; Limites E Transições Na Vida Da Cidade: 
Dinâmicas Colectivas no Aterro da Boavista, pp. 12 
FIG.68 ............................................................................................................. 84 
Lawrence, R. J. Public, Collective and Private Space: A Study of Urban 
Housing in Switzerland In Kent, S. (1990). Domestic Architecture and 
the Use of Space, p. 89. 
IDEM 
FIG.69 ............................................................................................................. 85 
Diagramas sobre a forma da Linha 
Tavares, Gonçalo M.; O Senhor Swedenborg: E As Investigações 
Geométricas, Pp. 64 
FIG.70 ............................................................................................................. 86 
Métrica da Arcada | Eixos Estruturantes 
Desenho do Autor 
FIG.71 ............................................................................................................. 86 
Métrica da Arcada | Geometria do Palácio 
Desenho do Autor 
FIG.72 ............................................................................................................. 87 
Métrica da Arcada | Geometria da Arcada 
Desenho do Autor 
FIG.73 ............................................................................................................. 87 
Métrica da Arcada | Proposta 
Desenho do Autor 
FIG.74 ............................................................................................................. 88 
Ordem Toscana sobreposta sobre Pormenor da Cantaria da Arcada 
Pietro Cataneo Giagqmo Barozzi da Vignola; Trattati sobreposto sobre 
desenho do autor 
FIG.75 ............................................................................................................. 90 
Embasamento do Palácio e Alçado da Arcada que conforma a Praça a 
Poente do Palácio. 
Desenho do Autor 
FIG.76 ............................................................................................................. 92 
Planta de cobertura 




PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




FIG.77 ............................................................................................................. 92 
Planta do piso térreo 
Desenho do Autor 
FIG.78 ............................................................................................................. 93 
Centro Histórico de Évora 
SIPA 
FIG.79 ............................................................................................................. 93 
Centro Histórico de Évora, possível local do antigo fórum romano. 
COELHO, Carlos Dias (coordenador); Os Elementos Urbanos, pp. 19 
FIG.80 ............................................................................................................. 94 
Corte da Arcada 1 |50 
Desenho do Autor 
FIG.81 ............................................................................................................. 95 
Plaza Mayor de Madrid 
Fotografia do Autor 
FIG.82 ............................................................................................................. 95 
Adro da Hospedaria do Santuário do Cabo Espichel 
Fotografia do Autor 
FIG.83 ............................................................................................................. 96 
Vista Aérea da Proposta 
Desenho do Autor 
FIG.84 ........................................................................................................... 100 
Vista do Palácio a partir da Rua Cmte. Freitas da Silva 
Fotografia do Autor 
 
PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 



























































PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 



























































PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 
















































PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 





















“ A 5 de Julho de 1946 veio para este palácio o aprendiz 
de pintor Onofre Gonçalves com 18 anos de idade isto 
escrito a 11 de Setembro e? do mesmo ano não sabe ainda 
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Fig. 1 e 3 
A encosta Sul de Monsanto sofreu profundas transformações a partir da década de 40, 
aceleradas com o fim do Estado Novo de Portugal na CEE. A densidade de construção levou, 
como em muitos outros casos a problemas urbanos graves. 
O diagrama 2 demonstra a mancha do tecido urbano no final da década de 40, enquanto no 
diagrama 3 se observa a sua situação actual. 




PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




O Homem tende a criar organizações, mapear os meios através de 
referências e atribuir-lhes significados para assim “dominar o caos” 
humanizando o espaço e atribuindo-lhe uma ordem para que o possa 
habitar.1 
O Palácio Nacional da Ajuda aparece reinante sobre a colina do mesmo 
nome. A sua construção deveu-se à vinda da Família Real para a freguesia 
na altura em que esta era uma zona rural separada da capital pelo 
imponente Vale de Alcântara sendo o Alto da Ajuda o limite entre as quintas 
e a zona natural. Hoje após a queda da monarquia, a densificação urbana da 
cidade e a expansão da metrópole, o monumento permanece inacabado 
pese embora tenham sido feitas várias tentativas de o resolver ao longo dos 
anos após a Implantação da República.2 
Em Palácio Nacional da Ajuda: Contexto e Transição de Escala, procura-se 
dar um válido contributo para a discussão sobre o término e integração deste 
monumento no tecido da cidade. 
 
No livro Portugal, O Sabor da Terra, as áreas metropolitanas de Lisboa e 
Porto aparecem como situações singulares em Portugal quer a nível 
territorial como temporal e tal se deve não só pela sua concentração 
populacional (cerca de um terço do total da população portuguesa em pouco 
mais de 4000 quilómetros quadrados) mas também por ambas serem as 
primeiras situações onde: “(…) estas duas novas unidades definem-se, antes 
de tudo, pela urbanização generalizada da maior parte do seu território.” ou 
seja “As construções humanas constituem o traço mais marcante da 
paisagem.”3 
Esta não se trata de uma situação única de Portugal sendo apanágio das 




“Quem passeia por Buenos Aires e começa a afastar-se do centro (ou 
melhor, do hotel, porque centros existem muitos nesta cidade) tem a 
sensação surpreendente da ausência de um limite: a cidade nunca mais 
acaba. Perde-se assim a imagem da continuidade da natureza em relação 
às cidades e este fenómeno continua a aumentar, (…)” 
 






Imagem aérea da cidade 
de São Paulo  
Fig. 5 
Imagem aérea da cidade 
de Londres 
A imagem destas 
cidades é de uma 
continuidade do tecido 
artificial humano. 
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Fig. 8  
Plano de Antuérpia, perspectiva de Le Corbusier  
Fig. 9   
“Brazilia, Lucio Costa. The entire form pivots about the central axis, and each of the 
two halves is served by a single main artery. This main artery is in turn fed by 
subsidiary arteries parallel to it. Finally, these are fed by the roads which surround 
the super-blocks themselves.” concluí-se ”The structure is a tree.” - . ALEXANDRE, 
Christopher; A City is not a Tree, pp. 8 
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“It is more and more widely recognised today that there is some essential 
ingredient missing from artificial cities. When compared with ancient cities (as 
“natural cities” como o autor lhes chama) that have acquired the patina of life, 
our modern attempts to create cities artificially are, from a human point of 
view, entirely unsuccessful.” 
 
ALEXANDRE, Christopher; A City is not a tree; pp. 2  
 
 
Cristopher Alexandre refere que a concepção humana é semi-lattice-like, 
uma semitrama4, uma vez que sobrepõe toda uma rede de influências, 
experiências, afectos… que determinam o carácter e a personalidade de 
uma pessoa e por sua vez, as acções e decisões da mesma.5 Uma cidade 
que permite esta vivência de comunidade oferece aos seus habitantes a 
possibilidade de uma vida mais rica e positiva. No entanto a 
descentralização das metrópoles em vários núcleos urbanos, que competem 
entre si pela captação da população e por isso tiveram um desenvolvimento 
rápido e desregulado, levaram à construção de um tecido urbano onde esta 
rede de relações que o autor refere, se torna mais complicada de existir. 
 
O problema da descentralização, que não será aprofundado neste 
trabalho, visto não ser essa a sua temática principal é, no entanto, um dos 
principais temas sobre o qual se debruça o documento Lisboa 2020 que 
aparece como relevante para se compreender o provável evoluir da cidade 
com o redireccionamento do quadro de fundos comunitários.6 Com o 
propósito de pensar Lisboa como uma metrópole polinuclear cujo centro 
principal, a cidade, tem vindo a perder população para as suas zonas 
periféricas, este documento procura pensar a cidade através dos seus 
actores daqui decorrendo a possibilidade de criar sinergias necessárias ao 
desenvolvimento e a ficção entre núcleos essenciais, ao contrário do 
pensamento modernista focado no tecido urbano: nas suas vias 
estruturantes e na habitação como máquina de viver. 
 Dentre estes actores e no quadro mais amplo da estratégia Lisboa 2020 
surgem com particular destaque as universidades como principal foco de 
apoio para o desenvolvimento urbano, demonstrando a vontade de se 
interligar o futuro evoluir da malha urbana com o conhecimento e a 
experiência acumulados no ensino português. No mesmo documento, o Pólo 
Universitário da Ajuda aparece destacado sendo referido a par com a Cidade 
Universitária e a Colina de Santana como foco essencial para o 
desenvolvimento académico e empreendedor.7 
Neste sentido a freguesia da Ajuda aparece como uma clara oportunidade 
para a continuação do desenvolvimento da cidade de Lisboa para Poente 
sendo a sua localização uma ponte entre a freguesia de Alcântara, a 
Nascente, e o Restelo e Belém, a Poente, podendo também ser influenciada 
pela prevista “via de meia” encosta reforçando as possibilidades de contacto 
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I.i. Re, Naturalização do Espaço 
 
 
“Para além disto, à medida que a cidade se expande, os factores naturais 
relevantes e de grande dimensão tornam-se mais importantes do que os 
pequenos. (…) Contudo, a topografia é, ainda, um elemento importante no 
reforço dos aspectos urbanos: colinas nítidas podem definir regiões, rios e 
praias constituem limites fortes, cruzamentos podem ser confirmados através 
da localização em pontos-chave no terreno.” 
 
LYNCH, Kevin; A Imagem da Cidade, pp. 114  
 
No entanto o estado actual da freguesia não é o de rótula de união mas, 
pelo contrário, de divisão dos seus bairros. Numa primeira aproximação, 
torna-se evidente que o vale do Rio Seco divide o bairro: por um lado 
separa-o, impedindo uma continuidade potencial com Alcântara; por outro, 
fica desconsolidado, mais até por razões de escala do que por 
intermediações viárias, com o Restelo e Belém. 
Na presença de obstáculos no tecido urbano, a resposta de sistemas 
racionais a estes elementos geram “insólitos”, como acontece no cruzamento 
entre a malha pombalina e a malha medieval da Colina do Castelo, que “… 
revelam-se através de configurações que caracterizam profundamente a 
identidade dos traçados e dos lugares onde se integram.”8 Conclui-se que 
estes obstáculos são também caracterizadores da imagem da cidade, do seu 
espírito e tradição, na medida em que a sua resolução é criada de acordo 
com a cultura que existe na sociedade que a ocupa e em função de 
imperativos de ordem histórica. 
É neste sentido que a discussão sobre a conclusão do Palácio da Ajuda, 
surge com a função de assegurar a de consolidação do tecido urbano da 
Ajuda, decorrente do trabalho desenvolvido na turma Miarq. 5E de 
2013/2014. Com este propósito resolve-se o problema do vale com a criação 
do Parque Urbano do Rio Seco. Utilizando o Parque de Monsanto, a Norte, o 
vale é visto como oportunidade de trazer a sua natureza para a cidade, 
ligando-a à zona ribeirinha e assim quebrando os limites impostos pelas vias 
















Vista da Rua Brotero 
para o Jardim Botânico 
da Ajuda. 
Fig. 7 
Vista da Travessa do 
Armador para a Torre do 
Galo ao fundo.  
A construção 
desenfreada permitiu no 
entanto preservar alguns 
elementos que atestam 
à escala suburbana que 
a freguesia tivera 
outrora. 
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“A relação entre natureza e construção é decisiva na arquitectura. Esta 
relação, fonte permanente de qualquer projecto, representa para mim como 
que uma obsessão; sempre foi determinante no curso da história e apesar 
disso tende hoje a uma extinção progressiva.” 
 
SIZA, ÁLVARO; Imaginar a Evidência; pp. 17 
 
Trata-se de uma intenção de projectar com a natureza cozendo as 
encostas através do parque, reforçando o cariz rural que ainda se sente em 
determinadas zonas do bairro, e que sobreviveram à pressão das novas 
construções da segunda metade do século XX. Nesta medida, o re-
naturalizar do vale não se trata só de um bem para a Ajuda, mas também 
para a própria cidade de Lisboa uma vez que um parque da sua dimensão 
teria uma localização privilegiada na cidade interligando-a ao circunscrito 
Parque do Monsanto, o pulmão da capital. 
No entanto, o próprio vale contém vários impedimentos para a sua fruição 
resultantes sobretudo da ocupação humana desregulada que se 
desenvolveu nas suas encostas e pela incapacidade causada pela falta de 
recursos e ausência de um pensamento global para as características 
geográficas do vale. Estas ocupações, foram abordadas no âmbito de turma, 
da mesma forma que foi feito em relação ao problema da descentralização 
da capital no Lisboa 2020, compreendendo as mais valias e os pontos de 
influência de entidades e equipamentos no tecido do bairro. Assim pensou-






Nesta análise da ocupação foram identificadas duas zonas de influência 
paralelas ao rio, que surgem por força e peso de importantes equipamentos 
públicos: o eixo determinado pelo inacabado Pólo Universitário da Ajuda e o 
eixo determinado pelo inacabado Palácio Nacional da Ajuda. 
 
Fig. 10 
Vista do Rio Seco a 
partir do Pátio Alfacinha. 
Ao fundo dá se conta da 
incapacidade que a 
construção teve em se 
integrar com o Vale. 
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Fig. 11 e 12 
ROSSI, Aldo; A Arquitectura da Cidade; pp. 146 o autor 
demonstra o peso dos elementos primários na sociedade 
humana dando entre outros argumentos, o exemplo do forte da 
Bastille. A sua demolição teve um importante contributo 
simbólico visto o forte ser visto como ferramenta de imposição 
da lei real absolutista, tendo sido usado como prisão para os 
julgados criminosos de estado. Hoje a sua ausência é marcada 
pela Praça da Bastille, coroada com a Colonne de Juillet 
comemorando a revolução. O lugar passou de um símbolo 
opressor do povo, para ser uma lembrança da liberdade do 
mesmo 
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I.ii. Pensar um Monumento 
 
 
“Não é disto que é feita a cidade, mas sim das relações entre as medidas do 
seu espaço e os acontecimentos do passado (...) uma descrição de Zaire tal 
como é hoje deveria conter todo o passado de Zaira. Mas a cidade não conta 
o seu passado, contém-no como as linhas da mão, escritas nas esquinas 
das ruas, nas grades das janelas, nos corrimões das escadas, (…)” 
 
CALVINO, Italo; As Cidades Invisíveis, pp. 18 e 19 
 
Em A Arquitectura da Cidade Aldo Rossi escreve como na cidade é 
proeminente a parte residencial,10 sendo a habitação a sua razão de 
existência, mas referindo também que o facto urbano serve de catalisador 
para a evolução da cidade. Estes elementos que têm a capacidade de 
perdurar no tempo e assim anular as barreiras geracionais, têm a 
capacidade de influenciar a sociedade desse lugar. São lugares ligados 
sobretudo a instituições, que realizam uma função determinante na 
sociedade mas que perduram no Tempo pela sua Arquitectura, ou seja, é a 
Arte que os torna permanentes. São de tal forma importantes que até a sua 
própria ausência é em si uma acção temporal a qual afecta presentemente a 
vida dos seus habitantes. Veja-se o caso do forte Bastille Saint-Antoine em 
Paris cuja demolição foi uma acção extraordinariamente simbólica durante a 
Revolução Francesa de 1789.11  
 
 
“People like us, who believe in physics, know that the distinction between 




A cultura da permanência e a existência dos monumentos ultrapassam 
largamente a sua função pois esta encontra-se relacionada com um tempo 
específico, uma particular necessidade da sociedade a que o “facto urbano” 
responde e que vai variando. O Monumento permanece mas a sua função 
vai-se alterando com o Tempo. Assim a permanência pode ser vista como a 
experimentação do Passado no tempo Presente. 
No entanto, enquanto a permanência serve como documento da actividade 
humana esta pode também ser uma patologia para a evolução da cidade 
quando não existe uma relação de interdependência entre ambos. 
 
“Estes elementos são apenas a matéria-prima da imagem do meio 
ambiente à escala urbana. (…) Um elemento marcante de grandes 
dimensões pode impedir o crescimento ou até expulsar de uma área 
determinada escala uma pequena região situada na base.” 
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Montagem da exposição: Joana Vasconcelos no Palácio da Ajuda: 
Disposições de Memória com Cor e Sombra (fotografia de Bruno Portela). 
À data esta foi a exposição mais visitada do país o que demonstra a 
capacidade de o Palácio ser um interessante pólo de desenvolvimento 
cultural. O que é necessário para tal acontecer é uma nova visão, capaz 
de lhe atribuir uma nova realidade e de lhe oferecer a tão merecida 
legibilidade 
Fig.14 
Desta forma também se refere a visita ao Palácio no seguimento da Open 
House de Lisboa 2014, onde a oportunidade de se abrirem as portas da 
Arquitectura ao público em geral permitiu demonstrar uma realidade mais 
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A situação actual do Palácio demonstra a inexistência de uma ordem geral 
que lhe confira legibilidade, não só em função da relação problemática (para 
não dizer, completamente desarticulada) com os espaços circundantes, que 
não convidam ao acolhimento e à permanência, mas também devido à 
suspensão das obras. Ambos os factos, e especialmente o inacabamento do 
edifício, levaram a que toda a fachada Poente se encontre incompleta e de 
difícil entendimento e harmonização, dificultando ainda mais a relação entre 
o edifício e o transeunte/cidadão/utilizador. Por se tratar de um projecto por 
terminar, gerou-se uma espectativa que levou a que houvesse uma ausência 
de tomada de decisão sobre o espaço da área monumental, resultando em 
operações desconexas e á alienação dos terrenos libertos. 
 
Falta portanto uma característica necessária para que o Palácio Nacional 
da Ajuda se torne num estímulo para a evolução da freguesia e 
consequentemente de Lisboa enquanto um todo: legibilidade.  
Kevin Lynch refere que esta característica está presente na Arquitectura 
como Arte pois traduz a necessidade humana de dar ordem ao espaço12 e 
uma vez que nos elementos marcantes recai a função de organizar em seu 
turno o território, a cidade e consequentemente a sua sociedade, esta 
característica torna-se fundamental. 
 
No entanto, a partir do momento em que começou a ser construído, houve 
várias alterações ao projecto original, com vista a facilitar a sua conclusão. 
Mesmo após a queda da monarquia, durante o período do Estado Novo 
como mais tarde, já durante a terceira República, houve várias iniciativas 
para concluir o Palácio que infelizmente não produziram resultados visíveis 
no terreno. 
Só através da compreensão da dimensão história deste monumento, do 
território sobre o qual este assenta e a sociedade que o gerou, se pode 
compreender a razão da sua desorganização para assim acertar o passo e 





















PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 






1. Neste ponto recorde-se a consulta do livro de Kevin Lynch A Imagem da 
Cidade, onde o autor descreve vários exemplos no Apêndice A de como as 
várias culturas humanas em redor do globo utilizam instrumentos para 
encontrar referências no espaço para lhe poderem dar significado e assim 
habitar. 
2. Abordar-se-á estes projectos adiante no trabalho, mas refere-se desde já 
a intervenção feita no Palácio durante o Estado Novo para a cimeira da 
NATO, o projecto da mesma altura do arquitecto Raul Lino, e o plano urbano 
desenvolvido pelo arquitecto Gonçalo Byrne, bem como vários projectos que 
têm sido realizados pelos arquitectos, dados a conhecer mais adiante no 
trabalho. 
3. MATTOSO, José; DAVEAU, Suzanne; BELO, Duarte; Portugal O Sabor 
da Terra, Um retrato histórico; pp. 409 a 502 
4. Semi-lattice é uma semitrama, uma figura matemática que compreende 
uma trama parcialmente ordenada com nós de junção que lhe conferem 
coerência mas permitem a possibilidade de vários resultados e várias 
configurações. Ou seja possui ordem dentro do aparente caos. 
5. ALEXANDRE, Christopher; A City is not a Tree, pp. 4. A cidade para ser 
humana tem de ser, Segundo o autor uma semitrama, e não uma árvore, 
“tree”, como lhe chama, onde não existe uma possibilidade de sobreposição 
de resultados, pois todos nascem a partir do mesmo ramo, encaminhando-se 
linearmente para o seu fim.  
6. ALMEIDA, Teresa, et Al; Lisboa 2020, pp. 63 
7. ALMEIDA, Teresa, et Al; Lisboa 2020, pp. 5 a 9 
8. COELHO, Carlos Dias (coordenador); Os Elementos Urbano; pp. 42 
9. ROSSI, Aldo; A Arquitectura da Cidade; pp. 104 a 116 
10. ROSSI, Aldo; A Arquitectura da Cidade; pp. 146 
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II.i. Ajuda na Porta de Lisboa 
 
Diz a lenda que a Nossa Senhora da Ajuda apareceu pela primeira vez a 
um pastor no início do século XV no Alto do Penedo (actual Alto da Ajuda). 
Por se acreditar que a todo o devoto que lhe dirigisse as suas preces estas 
seriam respondidas este culto mariano tornar-se-ia muito popular primeiro 
entre o povo e mais tarde entre a nobreza, esta última seguindo a “moda” 
lançada por D. Catarina viúva de D. João III e fervorosa crente1. 
As romarias subiam regularmente a estrada do Penedo, actual Calçada do 
Galvão, para chegarem à ermida que fora erguida no lugar da aparição. À 
medida que os fiéis foram crescendo em número, foram sendo inaugurados 
vários apoios ao longo do caminho cuja existência representa a primeira 
densificação de construção na freguesia. 
O importante movimento gerado por este culto mariano levaria à criação da 
freguesia em 1587 sendo atribuída o nome de Ajuda, em honra dos milagres 
de Nossa Senhora. 
 
No entanto, o estabelecimento deste movimento pendular é de menor 
importância na caracterização de Lisboa e da sua expansão para fora da 
muralha fernandina quando comparado com o movimento mercantil gerado 
pela sua vocação enquanto interposto comercial. A sua posição geográfica e 
o desenho da foz do Tejo, em particular a amplitude do estuário traduzido no 
Mar da Palha, seriam essenciais para o tornar um dos mais seguros portos 
Atlânticos do Sul da Europa, só encontrando semelhante (mas apenas em 
potencial, devido à escala) no porto de Setúbal na baía do Sado. 
Por outro lado, este mesmo desenho geográfico torna o rio numa “armadilha 
natural” que tornava a partida dos grandes veleiros uma operação 
complicada. Era por isso que estes não partiam do porto interior, mas sim a 
partir da zona do Restelo onde, a evidência da transposição da barra era 
dada pela monumentalidade de um edifício de culto: “Com a construção do 
Mosteiro dos Jerónimos, o lugar tornou-o o faustoso símbolo de poder que 
dominava sobre todo o império marítimo português.”2 Como consequência, 
ainda hoje, quando se pensa na Arquitectura do período dos 
Descobrimentos e do Império Português, se pensa no Mosteiro dos 
Jerónimos e na Torre de Belém, frutos da mesma política de marcação da 
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Partimos-nos assi do santo templo 
Que nas praias do mar assentado, 
Que o nome tem da terra, pera exemplo,  
Donde Deus foi em carne ao mundo dado. 
Certifico-te, ó Rei, que se contemplo 
Como fui destas praias apartado, 
Cheio dentro de dúvida e receio, 
Que apenas nos meus olhos ponho o freio 
 
A gente da cidade, aquele dia, 
(Uns por amigos, outros por parentes, 
Outros por ver somente) concorria, 
Saudosos na vista e descontentes. 
E nós coa virtuosa companhia 
De mil religiosos diligentes, 
Em procissão solene, a Deus orando, 
Pera os batéis viemos caminhando.3 
 
 
















Ilustração de George 
Bráunio. 
A legenda é errónea: 
“Bethlehem” é, ali, na 
realidade, o Paço 
Real de Santos. 
Belém fica à esquerda 
(Mosteiro dos 
Jerónimos com a 
Torre de Belém 
isolada e em a Casa 
do Governador.  
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Imagem do complexo real Joanino gerada por computador a partir da 
actual localização do Palácio das Necessidades (Ministério dos 
Negócios Estrangeiros) criada por PAULA, Daniel; AZUL, Daniela; 
AMARO, Inês; SOUSA, Susana in Fillippo Juvarra: Investigação e 
reconstituição: Palácio Real e Basílica Patriarcal. Entretanto separado 
pela construção do aterro, observa-se como o projecto teria uma 
importante ligação cénica com o Rio. 
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II.ii O Rei Magnânimo e a nova Lisboa 
 
 
Até as cidades julgam ser obra da mente ou do acaso, mas nem uma nem o 
outro bastam para suster as suas muralhas. 
 
CALVINO, Italo As Cidades Invisiveis; pp. 54 
 
 
Com a Guerra da Restauração terminada quatro décadas atrás, com o 
Império comercial Português sensivelmente estabilizado e a entrada da barra 
de Lisboa devidamente protegida4 as preocupações de D. João V passavam 
por deixar edificada uma vasta obra que demonstrasse o poderio do seu 
reinado. 
A sua idealizada visão de poder seria alimentada pelo desejo de tornar 
Lisboa a Nova Roma, através da reorganização administrativa e religiosa da 
capital e da construção e projecção de várias obras, procuraria encontrar um 
paralelismo com a cidade romana. Assim a diocese de Lisboa seria dividida 
por alvará régio em duas, a Lisboa Ocidental e a Lisboa Oriental e a 
administração em doze bairros, ambas as decisões À semelhança da Roma 
clássica e imperial. Com esta divisão, o rei procurava afastar-se da Lisboa 
medieval de Alfama e do Terreiro do Paço, expandindo a cidade para 
Ocidente através de um novo plano urbanístico de malha racional, da autoria 
do engenheiro militar Manuel da Maia, que seria alimentado pelo Aqueduto 
das Águas Livres, também da autoria de Manuel da Maia e dos engenheiros 
militares Custódio Vieira e Carlos Mardel. 5 
Neste fervor de projectos magnânimos (os quais serviriam para lhe atribuir 
o seu cognome), o rei planearia um novo palácio real e gastaria os cofres do 
reino ao cumprir a promessa de edificar um Convento em Mafra: 
 
“Mas em Lisboa dirá o guarda –livros a el-rei, Saiba vossa real majestade 
que na inauguração do convento de Mafra se gastaram, números redondos, 
duzentos mil cruzados, e el-rei respondeu, Põe na conta, disse-o porque 
ainda estamos no princípio da obra, um dia virá em que quereremos saber, 
Afinal, quanto terá custado aquilo, e ninguém, nem boletins de registo de 
importação, sem falar de mortes e sacrifícios, que esses são baratos.” 
 
SARAMAGO, José; Memorial do Convento; pp. 33 
 
Para Mafra, a localização do convento já havia sido determinada pelo lugar 
sobranceiro “Ficará neste alto a que chamam da Vela, daqui se vê o mar, 
correm águas abundantes e dulcíssimas (…)”6. 
Para o complexo palaciano de Lisboa a sua localização devia assegurar 
uma vista privilegiada sobre o Tejo pois não é de difícil dedução que a 
habitação real seguisse os exemplos do Mosteiro dos Jerónimos e do 
Terreiro do Paço, onde a presença da coroa portuguesa se tornava um 
marco pela imponente arquitectura dos seus príncipes apresentando-se 
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Sítio da Cotovia 
Lapa 
Alto da Ajuda 
Fig. 17 
Possíveis localizações do complexo real Joanino em Lisboa. 
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Foi a encomenda do complexo real, composto por Palácio Real, Basílica e 
Palácio Patriarcal, que levou o embaixador português em Roma a convidar o 
arquitecto Fillippo Juvarra (1678-1736) para realizar o projecto. Este era, à 
data, Arquitecto chefe da corte nomeado por Vittorio Amedeo II duque de 
Saboia, cargo atribuído pela sua vasta produção arquitectónica que muito 
impressionou a coroa portuguesa. Em Turim Juvarra faria três primeiros 
esboços que seriam enviados para o rei, antes de este viajar para Portugal. 
Durante os três anos que por cá permaneceu, Juvarra terá trabalhado no 
projecto, com grande contribuição do rei, pensando-o para um lugar 
acordado entre D.João V e o senado. 
Do que hoje se conhece, várias foram as hipóteses, sublinhando-se aqui 
quatro desses lugares: 
 
Sítio da Cotovia (sensivelmente no actual Príncipe Real) 
Buenos Aires (equivalente hoje à zona da Lapa/Estrela) 
Lapa 
 
Bueno Aires é amplamente aceite como o lugar mais provável para a sua 
construção. No entanto, e embora não fique elucidado o lugar exacto deste 
empreendimento, os esboços conhecidos do Arquitecto sugerem uma 
localização menos acidentada mais próxima do rio. O conjunto edificado 
ficava em cima numa zona aplanada, descendo para o Tejo em parterres, 
desembocando num cais, seguindo um partido monumental, de um perfil 
barroco de altíssimo prestígio e consequente ambição. Buenos Aires ficará 
bastante afastado do eixo central da cidade; por outro lado, existiam já no 
seu lugar vários equipamentos e palácios nobres, o que dificultava a 
construção de um grande complexo. Assim no trabalho Fillippo Juvarra, 
Investigação e reconstituição: Palácio Real e Basílica Real deduz-se que a 
localização mais provável seria na Lapa, virado a Poente, para a entrada do 
Tejo, e em directa ligação com o mesmo7. 
De referir que, embora improvável, o Alto da Ajuda é por vezes também 
referido como possível localização, embora não existam bases factuais 
sólidas e por isso se trate de uma hipótese raramente ou nunca explorada. 
Seria no entanto pensado para ser o lugar da fundação de um novo palácio 
de veraneio para o monarca, que muito apreciava o lugar para passar os 
seus tempos livres, provavelmente encantado com a fruição que resultava da 
sua ampla e agradável exposição (e vista) sobre o Tejo. 
 
A ser construído, esta seria a derradeira comparação com Roma, tão 
desejada por D. João V, não só pela sua escala e qualidade, mas também 
pela mão que o desenharia: a escolha quer de Juvarra, quer a do entretanto 
chegado - e rapidamente promovido - arquitecto Johann Friedrich Ludwig 
(1673-1752) era exigível, não só pela qualidade da sua arquitectura 
palaciana, mas também pela sua obra ser proeminente em Roma, em 
particular, junto do Papa, a quem D. João V procurara se aproximar para 
elevar o prestígio português. 
A presença de ambos em Portugal deixaria uma duradoura influência no 
panorama da arquitectura real lisboeta pelas seguintes gerações. 
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Esboços de Filippo Juvarra para o projecto do complexo real Joanino, 
executados enquanto Arquitecto ainda se encontrava em Turim, concluindo-se 
por isso serem estudo prévios. Seriam posteriormente enviados para Lisboa 
para aprovação real. 
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“(…) se julga que basta vir dizer-me, a mim, Ludwig, ou Ludovisi, ou 
Ludovice, se é para orelhas portuguesas, Quero S. Pedro, e S. Pedro 
aparece feito, quando eu o que sei fazer é só Mafras, artista sou, é verdade, 
e muito vaidoso, como todos, mas conheço a medida do meu pé, e também 
o jeito desta terra, onde há vinte e oito anos vivo, muita rompança, pouca 
perseverança, (…)” 
 
IN,SARAMAGO, José; 290 
 
Tendo ambos sido formados em Roma pelo mesmo mestre, Carlo Fontana, 
os percursos de Juvarra e Ludwig por Portugal estiveram provavelmente 
relacionados, sendo possível que o segundo tenha mesmo pedido opinião e 
conselhos a Juvarra para o projecto de Mafra. No entanto, enquanto Ludwig 
se estabeleceu definitivamente no país (para lá dos vinte e oito anos, até à 
sua morte), Juvarra ficaria apenas durante 3 anos, saindo sem deixar 
conhecidos quaisquer desenhos ou trabalhos do projecto real, tendo 
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Fig. 19 e 20 
Fotografias dos complexos Palacianos de Mafra e de Madrid, construídos no mesmo 
período Arquitectónico, a partir dos traços dos aprendizes de Carlo Fontana, Johann 
Ludwig e Filippo Juvarra. Como se verá adiante (IIIº Capítulo) a construção destas 
obras assenta em alguns princípios comuns que possibilitaram também a 
comparação com o projecto da Ajuda.  
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Como discípulos de Fontana, o traço dos dois arquitectos colocava-os no 
panorama da Arquitectura europeia como representantes de um Barroco 
mais “classicista”, utilizando esquemas de ordens mais estáveis e de 
iminente classicismo tratadístico, com um menor recurso a elementos 
decorativos, mas atribuindo às suas obras uma maior monumentalidade 
(casos de Mafra – Ludovice; casos do Basílica de Superga, Santa Cristina, 
Palazzo Madama, Palácio Real de Madrid, Palácio Real Granja de Santo 
Idelfonso e o Palácio Real de Aranjuez, entre muitas outras obras - Juvarra) 
sendo, por isso, mais afastados do traço de outros grandes Arquitectos como 
Bernini e Borromini seus antecedentes. 
Esta alteração acontecera muito graças à influência da Igreja católica do 
século XVIII, que favorecia este tipo de arquitectura monumental, mais 
classicista, mas também pela influência de outros países como a Alemanha 
(berço de Ludwig) ou Inglaterra (que aprofundava sobretudo os valores da 
Arquitectura Palladiana), ambas as causas resultam numa inflexão ao nível 
de “escola” mas que não se tratava de um regresso puro e simples às 
“origens” vitruvianas / renascentistas ou, mais ainda, “antigas”, mas antes de 
uma retoma de sintagmas arquitectónicos sujeito agora a um maior respeito 
pelo sistema de proporções canónicas, apesar de combinados com a 
liberdade característica do Barroco. 
 
No entanto, o impacto da presença de ambos no país é, como demonstra o 
gráfico anterior, diferente pois enquanto Juvarra saio precocemente9, Ludwig 
permaneceu em Portugal até à sua morte, sendo no estaleiro da sua obra 
em Mafra que se formaria uma nova geração de arquitectos portugueses, de 
traço Barroco, entre os quias se destacam Mateus Vicente de Oliveira, 
(1706-1786) e Manuel Caetano de Sousa (1738-1802). Embora tendo sido 
formados em Mafra, esta geração tenderia a adoptar o rocaille, onde a 
decoração voltava a predominar sobre um maior rigor clássico, sendo por 
isso os criadores das últimas grandes obras barrocas reais em Portugal 
como o Palácio de Queluz ou a Basílica da Estrela.  
O ponto final desta geração iria ser marcado pelo final do século XVIII mas 
tendo o processo sido iniciado em meados do mesmo século. Autores de 
inúmeras obras em Lisboa, e deixando uma marca indelével em projectos de 
todos os tipos, desde palácios, igrejas e complexos conventuais, o facto é, 
do ponto de vista da grande encomenda, ela cessaria precisamente quando 
a Caetano de Sousa foi retirado o projecto para o Real Palácio da Ajuda, por 
sua vez atribuído a Costa e Silva e Fabri.10 
 
Por sua vez, a partida de Juvarra, embora não tenha deixado nenhuma 
(conhecida) marca construída do seu traço no país, a sua influência foi mais 
subtil, sobretudo pelo seu reconhecido percurso como cenógrafo e 
arquitecto, indo até influenciar os ensinamentos da Academia Clementina 
(Bolonha) sobretudo pela mão da família Bibiena. Esta admiração pelo traço 
Juvarriano, mais simples e racional acabaria por atrair alguns dos mestres 
percursores do movimento Neoclássico, estilo esse que seria ensinado aos 
arquitectos José Costa e Silva e Francisco Fabri, autores do projecto para o 
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Fig. 21 e 22 
As imagens procuram demonstrar a baixíssima concentração populacional da 
freguesia distante da cidade consolidada de Lisboa e, enquanto o mapa se trata de 
uma hipótese, o painel de azulejos demonstra claramente a ruralidade do lugar, 
ponteada por várias quintas. O mapa representado na figura 22 trata-se de uma 
ilustração onde o único registo confirmado trata-se do Paço Velho, o Palácio do Jardim 
Botânico da Ajuda. 
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II.iv Ajuda na nova Lisboa 
 
 
Paralelamente, o rei desenvolvera especial interesse pela colina da Ajuda, 
não só pela já referida presença religiosa (D. João V era um fervoroso 
devoto de Nossa Senhora) mas também pelas possibilidades de ócio e 
privilegiada localização (factos já referidos atrás). 
Com o objectivo de erguer um palácio de veraneio ligado ao lugar onde 
aparecera a Nossa Senhora da Ajuda (o Alto da Ajuda), o rei viria a adquirir 
as mais importantes quintas:11 
 
Quinta dos Condes de Aveiras (iniciada em 1559, actual palácio da 
Belém) 
Quinta dos Condes da Calheta (actual museu agrícola no jardim tropical) 
Quinta dos Condes de Óbidos (actual Jardim botânico da Ajuda) 
Quinta dos Duques de Aveiro DA PRAIA (a família foi acusada de 
tentativa de homicídio ao rei D.José, tendo a quinta sido totalmente destruída 
em 1758) 
 
Com toda a encosta na posse da coroa, foram várias as inicativas de 
melhoramentos promovidas pelo monarca, salientando-se as obras no 
palácio do conde de Aveiras onde foram feitas reformas no jardim, com 
fontes, tanques e estátuas vindas de Itália bem como a construção de 
amplas cavalariças e como a implantação de um cais monumental que não 
resistiria ao Terramoto de 1755.12 
 
Não fora só pela posição geográfica e pela presença religiosa que este 
lugar se revelou de grande importância pois, pela existência da estrada de 
Queluz, havia uma directa ligação entre o Alto da Ajuda e a Lapa, já referido 
como sendo o possível lugar de implantação do grande complexo real 
hipoteticamente pretendido pelo monarca, passando pela Real Tapada. 
Adicionalmente, a estrada também ligava a Ajuda a Queluz onde, mais tarde 
o rei-consorte D. Pedro III, filho de D. João V e marido da sobrinha, herdeira 
do trono português, D. Maria I, mandaria construir, aproveitando o 
remanescente do Palácio dos Aveiro. (dali também afastados pela 
condenação e damnatio memoriae), o Palácio de Queluz. 
Mais se observa pelos mapas (página seguinte), a ligação feita entre os 
Palácios da Ajuda e de Queluz, no seguimento da via continua, a que se 
sobrepõe a estrada N117 que viria a ser construída sobre o antigo traçado13. 
A nova estrada segue até Pêro Pinheiro onde se situavam as pedreiras 
(imortalizadas na obra de José Saramago, Memorial do Convento) usadas 
na extracção da pedra para o Convento de Mafra, atestando a proximidade 
relativa do mesmo. O restante percurso segue a N9, a qual nasce a partir do 
fim da N117 - e que muito possivelmente terá sido um dos percursos entre 
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Assim, somando todos os pontos, descobre-se que esta artéria poderá ter 
servido como ligação entre os vários lugares marcados por iniciativas reais 
em termos de urbanismo e, sobretudo, de arquitectura de prestígio, criando 
uma segunda via paralela à Junqueira, limitando a Norte a cidade. 
 
Lapa - Ajuda – Queluz – Mafra 
 

















Fig. 23, 24 
Na próxima página, Fig. 25 
Esta via tem ainda a particularidade de servir de limite a Norte na Encosta da Ajuda,, 
separando actualmente o tecido mais consolidado a Sul, a caminho da Rua da 
Junqueira, do tecido mais disperso, que se desenvolve para dentro da mata de 
Monsanto.   
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No Dia de Todos os Santos, a 1 de Novembro do Ano de 1755, a terra abalou com uma magnitude 
calculada de 9 na escala de Richter, destruindo a capital portuguesa e abalando a sociedade 
europeia da altura. 
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Fig. 27  
A Real Barraca surge como consequência directa do Terramoto de 1755.  
Planta da Real Barraca atribuída a Giovanni Carlo Sicinio Bibiena. 
Fig. 28 
Alçado da Real Barraca, pode-se ver do lado direito a antiga igreja patriarcal cuja 
torre seria a versão original e não a que se conhece hoje (da autoria de Manuel 
Caetano de Sousa). A antiga Casa de Alexandre Herculano e mais atrás, a Sala 
dos Serenis surgem entre o Palácio e a igreja. 
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II.v Ajuda como Lugar de Poder 
 
 
A fuga para a periferia foi um reflexo imediato de muitos habitantes do 
centro, foram os basaltos que constituem a serra de Monsanto que 
contribuíram para a estabilidade dos edifícios, ao contrário dos arenitos e 
calcários onde assentam as zonas do centro da cidade. 
A família real sobrevivera, pois encontrava-se no Palácio de Belém. 
Deixando os destinos a cargo do seu Ministro, a corte refugia-se no único 
lugar que menos sofreu com o terramoto, a Ajuda. O antigo palácio dos 
condes de Óbidos passa então a ser o Paço Real (actual Palácio do jardim 
Botânico da Ajuda e que será recordado como Paço Velho).  
Como seria de esperar, a fixação da Família Real na Ajuda levou a que um 
considerável número de serviçais e famílias de corte tivessem de os 
acompanhar, desde guardas-reais, aias e detentores de cargos nobres 
cortesãos. Todos passaram a ter residência perto do Paço Velho. A juntar a 
este facto, muitas mais famílias de nobres e fidalgos, querendo estar 
próximas da família real, fonte de poder e riqueza, também procuraram 
mudar-se para o Alto da Ajuda, levando os seus próprios serviçais e outros 
subordinados.14 
 
No entanto, o Paço Velho não era residência digna de um rei, dando-se 
início à construção de um segundo palácio, projectado para o mesmo lugar 
onde anos antes D. João V planeara implantar um palácio de veraneio. O 
projecto seria de Giovanni Carlo Bibiena, arquitecto italiano responsável pela 
Ópera da Ajuda, mandada construir pelo rei D. João V, e que estava 
implantada no actual terreno das cavalariças da GNR (da autoria de Filipe 
Folque), mas mais ainda, como autor da afamada Ópera do Tejo, que 
malogradamente resistiria apenas meses, pois o Terramoto a dizimou por 
completo.15 
Este novo palácio, em construção e destinado a D. José I, seria apelidado 
de Real Barraca pelos materiais de construção usados, a alvenaria, o 
tabique e estafe, e uma sub-estrutura que seria certamente em madeira, e  
que tinham como objectivo tornar o edifício leve e suficientemente flexível de 


















Planta da Real 
Barraca sobre a vista 
aérea do Alto da 
Ajuda de hoje. A 
hipótese das pré-
existências marcadas 
a cinza escuro foi 
obtida a partir do 
mapa da Cidade de 
Lisboa e de Belém em 
1812, gravura sobre 
desenho de I. 
Tomkyns, inv. GRA, 
292, MC  
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Com o número 34, a Real Barraca surge reinante sobre a encosta de Monsanto, demonstrando 
princípios de lugar que a tornam já comparável com os restantes projectos reais que serão 
analisados no IIIº Capítulo, demonstrando uma particular coesão concepcional do lugar ao longo dos 
anos, para além de enquadrar a presença real juntamente com a Torre de Belém e o Mosteiro de 
Jerónimos em baixo (o primeiro no canto esquerdo, o segundo ao centro). 
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De referir a presença da Torre do Galo que se destaca do corpo horizontal da Real Barraca e como 
tal seria um importante marco territorial que funcionaria a par da Torre de Belém e da Torre de estilo 
Chão da Igreja do Mosteiro dos Jerónimos. Seria também um marco na percepção do eixo paralelo 
ao Rio que determinara o desenho em planta do palácio de madeira, ficando a igreja real no fim do 
percurso quer a partir da Calçada da Boa-Hora, quer da Calçada da Ajuda. 
Fig. 29 
De referir a presença da Torre do Galo que se destaca do corpo horizontal da Real Barraca e como 
tal seria um importante marco territorial que funcionaria a par da Torre de Belém e da Torre de estilo 
Chão da Igreja do Mosteiro dos Jerónimos. Seria também um marco na percepção do eixo paralelo 
ao Rio que determinara o desenho em planta do palácio de madeira, ficando a igreja real no fim do 
percurso quer a partir da Calçada da Boa-Hora, quer da Calçada da Ajuda. 
Fig. 29 
De referir a presença da Torre do Galo q e se destaca do corpo horizontal da Real Barraca e c mo 
tal seria um importante marco territorial qu  funcionaria a par da Torre de Belém e da T rre de estilo 
Chão da Igr ja do Mosteiro dos Jerónimos. Seria também um m rco na percepção do eixo paralelo 
ao Rio que determinara o desenho em pl nta do palácio de m deira, ficando a igreja real no fim do 
percurso quer a partir da Calçada da Boa-Hora, quer da Calçada da Ajuda. 
Fig. 29 
De referir a pre ença a Torre do Galo q e se destaca do corpo horizontal da R al Barr ca e c mo 
tal seria u importante marco territorial qu  fun i naria a par da Torre de Belém  da T rre de estilo 
Chão da Igr ja o Mosteiro dos Jerónimos. Seria t mbém um m rco na percepção do eixo paralelo 
ao Rio que determinara o desenho em planta do palácio de m deira, ficando a igreja real no fim do 
percurso quer a partir da Calçada da Boa-Hora, quer da Calçada da Ajuda. 
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Este novo Palácio terá sofrido alterações ao longo do tempo, sendo 
inicialmente um edifício térreo ao qual foi posteriormente adicionado um 
segundo piso (tendo as principais obras de acrescento sido feitas logo após 
a morte de D. José I e a sua filha, D.ª Maria I ter sido coroada), bem como 
outros acrescentos exteriores ao corpo principal. 
A planta acima demostra como este tinha um rossio com uns espaçosos 
500 metros quadrados. Pedro Januário na sua Tese Ópera do Tejo sobrepõe 
a planta original com referências actuais do lugar (incluíndo a actual 
implantação do Palácio da Ajuda), e concluí que este teria 200 metros de 
comprimento por 150 de largura17 ao qual se ligavam várias dependências 
incluindo o Paço Velho e através deste a “Quinta del Frutta e Hortalize” local 
escolhido para plantar o real jardim botânico, destinado à instrução de 
príncipes e recreio da família real (actual Jardim Botânico da Ajuda). 
O enorme edifício era de traçado ortogonal e os seus espaços eram 
organizados por uma série de pátios necessários para a ventilação e 
iluminação naturais e que se encontram marcados na planta original por um 
ligeiro tom esverdeado (ver planta anterior). A articulação interior era feita 
por prolongados corredores que se estendiam além do corpo principal do 
edifício, ligando-o às dependências de “o Tesouro”, igreja, biblioteca e sala 
do embaixador que ficavam no exterior. 
 
A entrada seria feita a partir da Calçada da Boa Hora que se tornara a 
artéria principal em função da tradição, as já referidas romarias, mas 
essencialmente por motivos pragmáticos de acessibilidade e que seria por 
isso a principal via que ligava a Junqueira e a zona ribeirinha com o Alto da 
Ajuda e a Estrada de Queluz, visto à data da construção da Real Barraca a 
Calçada da Ajuda ainda não se encontrar construída, desenhando assim o 
primeiro eixo perpendicular ao Rio determinante no actual desenho do Alto 
da Ajuda. 
Com a construção da Calçada da Ajuda (que ligava a Barraca aos 
quarteis18) ganharia peso a relação que se estabeleceria entre o Palácio da 
Ajuda e o Palácio de Belém e a Ajuda ganharia a sua via nobre, hoje 
principal ligação entre o Tejo e o bairro. 
 
 
Calçada tem origem na palavra latina calceare que significa pavimentar 
com cal, um meio relativamente simples de estabilizar e aumentar a 
capacidade de suporte de um solo para a passagem de homens e carga. 
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II.vi A Partir da Real Barraca 
 
 
Em 1794 um feroz incêndio que se presume tenha começado nas cozinhas 
reais, construídas no terreno da actual Cavalariça da GNR consome vários 
edifícios do complexo real, incluindo o Teatro Real da Ajuda e a Real 
Barraca, propriamente dita, escapando às chamas a igreja patriarcal (e 
respectiva Torre do Galo) bem como as dependências mais periféricas ou 
mesmo consideradas exteriores ao palácio: “o Tesouro”, a biblioteca e Sala 
de Música. À data D. José I já falecera e era rainha D.Maria I conjuntamente 
com o rei consorte D. Pedro III. 
A Real Barraca acabara por ser uma solução a curto prazo, pois só durara 
o reinado de D. José I. Esta fora outra das consequências do Terramoto de 
1755 que resultara na perca de uma residência fixa da família real durante o 
período entre o terramoto e o fim da monarquia.19 
 
D. Maria I fora coroada em dia de Comemoração da Tomada de Lisboa 
aos Mouros com festejos em honra de Nossa Senhora dos Mártires, numa 
celebração preparada na Praça do Comércio. Após o incêndio, a família real 
habitaria no Terreiro do Paço, mas a antiga residência real já não voltaria a 
ser o lugar permanente da sua estadia, pois este não fora planeado para 
receber a coroa: 
 
“fazendo centro della o Terreiro do Paço, com a Bolsa do Commercio, e 
Alfandegas de todas as repartições, que nella se devem erigir”20 
 
Conclui-se por isso que o plano da Nova Roma com que o rei D.João V 
sempre sonhara, fora realizado por Marquês de Pombal, de visão distinta, 
Iluminista e numa vontade não de celebração real, mas sim de reforço e 
sedimentação internacional da capital portuguesa como interposto comercial, 
visão essa alimentada pelos importantes abalos sociais nascidos pela 
Revolução Francesa e que foram recebidos em Portugal como algo 
preocupante nos círculos de poder, mas entusiasmante entre os muitos 
intelectuais e membros da alta burguesia tendo ganho cada vez mais 
importância pelas consequências que se foram desenvolvendo e que 
começaram a abalar o equilíbrio de castas vigente na Europa, alimentando 
paixões de uma burguesia rica e desejosa de um novo rumo que viam na 
corte um antro de despotismo ao qual a obra de D. João V muito ficara 
ligada. 
O próprio Marquês de Pombal se faria representar no novo Terreiro do 
Paço que seria baptizado Praça do Comércio, num medalhão na estátua 
equestre do monarca pensada para consagrar a praça real de tipologia 
francesa, onde de uma forma atípica, e já sinalizada por diversos 
historiadores, não se encontra prevista qualquer construção destinada a 
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Liberdade querida e suspirada, 
Que o despotismo acérrimo condena; 
Liberdade, a meus olhos mais serena 
Que o sereno clarão da madrugada! 
 
Atende à minha voz, que geme e branda 
Por ver-te, por gozar-te a face amena! 
Liberdade gentil, desterra a pena 
Em que esta alma infeliz jaz sepultada! 
 
Vem, oh Deusa imortal, vem, maravilha, 
Vem oh consolação da humanidade, 
Cujo semblante mais que os astros brilha! 
 
Vem, solta-me o grilhão da adversidade! 
Dos céus descende, pois dos céus é sfilha, 
Mãe dos prazeres, doce Liberdade! 
 
BOCAGE, Manuel Maria du, In;  










A imagem de uma Praça do Comércio decorativamente mais rica em comparação 
à sua existência real, demonstra a vontade de engradecer o lugar que seria a 
residência óbvia para a Família real.  Este por sua vez contrasta com o desejo de 
maior protagonismo de alguns sectores da sociedade que viriam com bons olhos a 
Revolução operada em França e assim a oportunidade de uma distribuição de 
“protagonismo” para além da figura do monarca e da sua corte. 
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A família real terá vivido no Terreiro do Paço durante o período 1780-1796, 
passando no entanto muito do seu tempo no Palácio de Queluz, lugar de 
especial interesse para a rainha, de gostos arquitectónicos perto do Barroco 
rocaille e que por ser afastado do centro da cidade fora de influência muito 
positiva para a saúde do rei consorte. Note-se que, como afirmam vários 
historiadores, de algum modo, o Palácio de Queluz, com a sua arquitectura 
de fundo tardo-barroco e produzida por arquitectos e decoradores, alguns de 
formação mafrense (o mais importante de todos, Mateus Vicente de 
Oliveira), outros estrangeiros, se opunha ao racionalismo iluminista e 
monótono, emergente na reconstrução da Baixa Pombalina.22 
Não seriam os únicos. A seu tempo, José Costa e Silva seria chamado a 
pronunciar-se sobre o Terreiro do Paço enquanto habitação real e este 
determinaria que não havia qualquer salvação possível para a Praça do 
Comércio e que portanto seria necessário encontrar nova residência digna 
para a coroa portuguesa. Esta decisão vem no seguimento dos ideais 
Neoclássicos que começaram a entrar no país, começando pelos grandes 
grupos de mercadores com negócios na região do Douro vinhateiro e por 
influência da importante comunidade britânica portuense, seguindo por isso 
um estilo neoclassicista inglês. 
O Pombalino era assim um estilo desinteressante. O historiador José 
Augusto-França não o considera um pleno neoclassicismo mas reconhece-
lhe os valores daquilo a que se poderá chamar, sem risco, um proto-
neoclássico, demasiado embrionário e racional, realizado por engenheiros 
militares, “sem imaginação”.23 
 
Era por isso urgente a substituição da Real Barraca impondo-se a 
construção de um novo palácio de consideráveis proporções e 
monumentalidade. Ora, é por isso que não é destituída de sentido que tenha 
regressado aos meios da corte a ideia de D.João V para a construção de 
uma nova residência real, esta verdadeiramente digna de um rei e que 
servisse de marco de entrada em Lisboa, concretizando assim a sua visão 
do rei Magnânimo, eventualmente repegando-se no plano de Filippo Juvara, 
mesmo que apenas esboçado… 
Com efeito, a disposição cénica do novo Palácio no topo da encosta e os 
desenhos posteriores, induzem a ideia de um grande conjunto com uma 
ligação ao rio, dotado de uma escala que permitisse que essa relação fosse 
feita, no mínimo, cenograficamente, ou mesmo através de uma construção 
monumental em socalcos (como se irá verificar no capítulo seguinte). Não 
existem provas e a possibilidade é isso mesmo, apenas uma possibilidade, 
mas a disposição das massas e a grandeza do empreendimento são de 
molde a avançar com esta hipótese, quanto mais não seja como pano de 
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Fig. 32 e 33 
Imagens do projecto de um palácio real concebido por Costa e Silva 
durante o seu percurso enquanto académico. 
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II.vi José Costa e Silva e Francisco Fabri 
 
 
As obras do novo Palácio, futuro Palácio da Ajuda, arrancam em 1795, 
começando logo envolvidas em polémica: com a alteração de mentalidades 
da nobreza e da família real, o estilo tardo-barroco é, gradualmente, 
substituído pelo Neoclássico, então a forma moderna de exaltar a monarquia 
imperial e que entrara em voga na Europa católica e não só. Abandonava-se 
assim o plano de Manuel Caetano de Sousa, que se diz que ter morrido de 
desgosto25 face à sua preterição, mais baseada nas críticas contundentes ao 
projecto inicial, para que novos (e jovens) arquitectos de formação italiana 
(Francisco Saverio Fabri e José da Costa e Silva) elaborassem o projecto 
final, não sem oportunismo, como se depreende do envolvimento ulterior e 
das desavenças sucessivamente provocadas por inúmeras intrigas de corte. 
 
Ao contrário do Arquitecto Barroco, esta dupla não fora criada no estaleiro 
de obra, tendo feito o seu percurso pela via académica, ambos pela 
Accademia Clementina onde dava aulas a família Bibiena. É aqui, como já 
ficou descrito atrás, que os dois tiveram contacto com a arte Clássica e com 
o estilo clássico e monumental de Fillippo Juvarra. Será eventualmente por 
isso, e nesse momento, que se irá consumar a influência juvarriana sentida, 
sendo relevantes as semelhanças entre a sua obra e o projecto do Real 
Palácio da Ajuda, como que se constatará mais adiante (Capítulo III) 
De momento fixe-se o seguinte, estes não eram Arquitectos sem valor 
quando apareceram no panorama da Arquitectura portuguesa. Costa e Silva 
tendo partido de Lisboa em 1769 para ingressar na Accademia Clementina 
com bolsa real, graduara-se em 1775 com as mais altas referências obtendo 
sempre as maiores distinções. O seu percurso no desenho projectual fora 
sempre ligado ao desenho de grandes complexos palacianos (matéria de 
ensino na Arquitectura da altura). 26 
Fabri fora também um arquitecto com um percurso académico exemplar, 
tendo vindo para Portugal logo após o terremoto, para realizar um grande 
número de encomendas de menor porte a convite de vários clientes privados 
sobretudo no Norte do país. A sua reputação haveria de crescer com estes 
projectos até receber o convite para conceber o novo Real Palácio (projecto 
que inclusivamente entregaria fora de prazo, mas que seria aceite). 
Ambos fizeram por isso vários projectos em Portugal antes de receber a 
encomenda para o Palácio e que já teriam relevante estatuto na sociedade e 
sobretudo junto da família real, pois tal depreende-se do facto de José Costa 
e Silva ter sido chamado a se pronunciar sobre o Terreiro do Paço enquanto 
habitação real, e de tal forma teria esse relevo que não só lhe seria atribuído 
o projecto para o Real Palácio da Ajuda, como também seria promovido a 
Arquitecto Real em 1811 e estaria junto da família da real quando esta 
partira para o Brasil durante as invasões Francesas, onde lá acabaria por 
morrer, depois de projectar um novo palácio com enumeras semelhanças 
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Pintura da partida da Família Real para o Brasil a quando das invasões Francesas, 
demonstrando como esta terá sido uma cuidada e planeada partida. A título de 
exemplo, Costa e Silva que embarcou com também viajara para o Brasil, tivera 
tempo de preparar a sua biblioteca e importante acervo documental, estando hoje 
boa parte do seu património guardado na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 
 
PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




II.vii O Palácio até à Queda da Monarquia 
 
 
Enquanto se aprontava lentamente o grandioso e novo Paço da Ajuda, o 
futuro rei D. João VI era em Mafra que passava os seus dias, em 
convivência amena e espiritual com os seus fradinhos. 
 
 AYRES DE CARVALHO; Os 3’s Arquitectos da Ajuda; 20 
 
 
Ayres de Carvalho relata como foi numa das suas estadias em Mafra que o 
rei soube da entrada das tropas de Junot no reino, o que levou a que fosse 
dada a ordem para que tudo fosse embalado à pressa e a família real 
partisse em debandada para Lisboa e depois para o Brasil. 
Assim, quando Junot finalmente chega às portas de Lisboa, ficando “a ver 
navios”, o Alto da Ajuda já se tornara num estaleiro de obras, embora já 
começasse a ser evidente que o orçamento do país não poderia comportar a 
construção de um edifício de semelhante escala, complexidade artística e 
evidente riqueza, no entanto as primeiras alterações ao projecto inicial só 
ocorreriam durante o período conturbado gerado pelas invasões francesas e 
reforçado pela fuga da família real para o Brasil e consequente vazio de 
poder que culminaria na Guerra civil.27 
Durante este período, a dupla de arquitectos separar-se-ia, com a ida de 
Costa e Silva para o Brasil, acompanhando a família real, a obra ficaria a 
cargo de Fabri, sendo assim o percurso de ambos radicalmente diferente, 
novamente um pouco à semelhança de Juvarra e Ludovice no Passado, pois 
enquanto Fabri ficara em Portugal, sendo o responsável pela obra até a sua 
morte (que cedo acontecera), Costa e Silva estabelecer-se-ia no Brasil, 
transferindo para lá a sua vasta biblioteca e traçando um novo palácio, o 
Paço de São Cristovão (actualmente Quinta da Boa Vista) no Rio de Janeiro. 
A estadia no Brasil da família real seria verdadeiramente complicada para 
o projecto na Ajuda, pois não só haveria menos fundos pois com a 
independência do Brasil, o ouro e diamantes provenientes da ex-colónia 
acabariam por parar de chegar a Portugal e assim o país vir-se-ia privado de 
uma das suas mais importantes fontes de riqueza essências à construção do 
Palácio, mas também o projecto original acabaria por ir perdendo força com 
a morte de Fabri, o afastamento de Costa e Silva e a constante alteração de 
arquitectos responsáveis, levando a um constante redesenhar da ideia 
inicial. 
 
Assim, entre 1862 e 1888, o Palácio serviu pela primeira vez o propósito a 
que estava destinado. A escolha da Ajuda como residência real recaíra no 
facto dos irmãos de D. Luís, D. Pedro V (o primogénito e por isso rei 
antecedente), os infantes D. João e D. Fernando terem morrido por doença 
(o infante D. Augusto também adoeceria, mas conseguiria recuperar), 
considerando-se que o Palácio das Necessidades estaria de algum modo 
relacionado com a desgraça, não só pelos nobres mas também pelo povo 
que não acreditara nos relatórios médicos e desenvolveria a crença de que 
teriam sido envenenados.28 Com a chegada do rei do estrangeiro (onde 
estivera durante a morte de seus irmãos) este iria morar primeiro para o 
Palácio de Caxias e depois o de Pedrouços enquanto se realizavam os 
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preparativos mínimos necessários para tornar o Palácio da Ajuda numa 
habitação digna de um rei, o que demonstra o estado atrasado em que se 
encontrava a obra. Despejaram-se serviços, destacou-se largas centenas de 
homens para preparar o espaço em redor do Palácio e ligar o mesmo à 
Calçada da Ajuda. 29 
Não houvera muito tempo para estes preparativos pois a mudança 
acontecera logo após o casamento do monarca com a princesa Maria Pia de 
Sabóia, filha do rei Vítor Manuel II de Itália, assim que esta chegou a Lisboa. 
D. Maria Pia não só seria provavelmente a pessoa que mais tempo viveria 
no Paço da Ajuda mas também a principal responsável pelo avanço das 
obras, com foco especial na biblioteca e no Jardim Botânico, demonstrantes 
do principal interesse pelas artes e ciências. Em simultâneo também fora 
dado especial atenção à construção da galeria de pintura, mais tarde 
chamada de galeria D. Luís I, na ala Norte, onde o rei exibia a sua vasta 
colecção de arte que aumentaria até ao fim do seu reinado e onde, mais 
tarde, já em período Republicano, começaria o incêndio que destruiria 
parcialmente o Palácio a Norte e ao qual muitos atribuem, erradamente, a 
razão para o estado actual de ruína do seu lado Poente. 
Seria no Paço da Ajuda que o rei receberia em audiências os 
representantes políticos, os ministros dos governos que se sucediam uns 
aos outros e embaixadores e chefes de estado estrangeiros.  
 
Como sempre pautara a vida do Palácio o período que durou o reinado de 
D. Luís I também fora o de alguma incerteza e agitação, que de certo modo 
perdurava desde a Guerra Civil, resultante do constante conflito no sistema 
partidário que sofria influências ideológicas estrangeiras, num período onde, 
no velho continente, se começava a substituir o poder da coroa pelo poder 
dos partidos e políticos, Portugal não escaparia assim a esta agitação, sendo 
no entanto pacífico o ambiente nas ruas, sem grandes altercações a registar. 
A partir da segunda metade do séc. XIX várias mortes e doenças voltaram 
a afectar a família real. Com o falecimento de D. Luís, o novo rei D. Carlos I, 
herda um clima venenoso de conspirações políticas, o qual não consegue 
atenuar permanentemente pese embora tivesse sido um hábil diplomata. 
Com a subia ao trono este muda-se com a família para o Palácio das 
Necessidades, continuando-se a utilizar o Palácio da Ajuda como palco de 
cerimónias de estado e como residência para a rainha viúva D. Maria Pia.30 
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Fig. 35 e 36 
O verdadeiro aspecto do Palácio da Ajuda depois da Implantação da 
República, atestando ao estado de abandono em que ficaram as obras. 
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II.vii O Palácio na República 
 
 
Mesmo com as forçadas alterações de projecto que decorreram durante a 
sua construção, o Palácio sempre estivera destinado à interrupção: com o 
regicídio e consequente queda da monarquia em 1910, é publicado por 
decreto lei a classificação de monumento nacional do Paço da Ajuda, é 
neste momento que as obras no Palácio param completamente e que o 
mesmo perde a sua denominação de Real Palácio da Ajuda ganhando o 
nome de Palácio Nacional da Ajuda.31 
 
Esta alteração de nome implica uma curiosa alteração de paradigma, o 
Palácio passara a ser da nação e por isso com o tempo concentraria funções 
de governança: numa primeira alteração, deixaria de ser residência 
permanente de D. Maria Pia, a rainha Viúva, que seria forçada a abandonar 
o país sendo exilada em Itália onde acabaria os seus dias em Stupinigi, 
durante o Estado Novo seria aberto o seu museu, disponibilizando ao público 
em geral o espólio acumulado (beneficiando do cuidado tido pela 1ª 
República em preservar os bens que aí se encontravam) e possibilitando a 
descoberta dos espaços onde antes habitara a família real, mais tarde 
continuar-se-ia a obra para o que hoje é a sua dimensão quadrangular por 
forma a receber a cimeira da NATO que se realizara em Portugal. Assim 
perto de metade do Palácio actual (a partir do cotovelo NE até à não-fachada 
Poente) foi reestruturado em betão armado, do século XX, cuja branca pedra 
de lioz o esconde do olhar comum e que só com relativa atenção à sua 
tonalidade se compreende a diferença de tempos na fachada. De referir 
também que toda a sua cobertura foi reforçada com uma pesada laje de 
betão cujo peso é suportado pelas paredes exteriores estruturais, atestando 
assim à espessura e rigidez das mesmas (incluindo as paredes da obra 
inicial). 
É ainda durante este período que é atribuído ao Arquitecto Raul Lino 
(1940) o projecto do remate do volume do Palácio, no qual este (a julgar 
pelos esboços conhecidos) replica os torrões a Nascente, num jogo de 
simetria, cruzando o eixo pelo centro do pátio, diferenciando nas duas 
propostas a altura de ambos os volumes e traduzindo duas distintas posturas 
para com o monumento (uma de completa cópia do existente, outra de uma 
ligeira reinterpretação), usando a mesma linguagem clássica numa atitude 
de acordo com os princípios de Viollet-Le-Duc (com os quais o arquitecto 
português se identificava). De referir que em ambas as intervenções, o 
arquitecto não replica o frontão central da fachada nascente, preferindo 
fechar e classizar a arcada existente.32 É por causa desta encomenda, que 
nunca chegaria a ser concretizada, que o lado Poente do Palácio apresenta 
o ar de ruína actual, pois embora o remate não tenha sido construído, tal não 
impediu que se começassem os preparativos para que tal acontecesse, 
sendo por isso destruídos todos os acrescentos que teriam de ser 
demolidos, ficando assim a obra a meio, num projecto que sempre ficara a 
meio. 
Com estas alterações o monumento pôde receber as funções de sede 
cultural do país, sendo nele instalados após o 25 de Abril a Secretaria de 
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Estado e da Cultural (anterior Ministério da Cultura33), do Instituto tutelar do 
Património Edificado (actualmente IGESPAR) e obviamente a sua direcção. 
A diversidade e polaridade dos serviços neles instalados seriam motivo 
mais do que suficientes para se considerar colmatar o projecto de alguma 
forma, sendo esta razão reforçada pelo facto de as ligações interiores do 
Palácio se encontrarem cortadas e de certa forma mal aproveitadas, levando 
a que os serviços não se consigam interligar fisicamente. 
No entanto é com a construção de habitações em torre, as torres do 
Restelo, e semelhante projecto para a zona dos Jerónimos que a questão do 
património e da sua área de protecção, surge como alvo de discussão no 
decorrer do crescimento da cidade para Poente. Como óbvio monumento a 
pensar, o Palácio Nacional da Ajuda surge com a agravante do seu perfil ser 
essencial para a compreensão do desenho de Lisboa desde o rio (algo já 
antes idealizado por D. João V, e referido atrás) e que se tornara claro 
quando se avaliara a imagem que as torres tinham no perfil da cidade.34 
Assim reúne-se uma comissão da qual fazem parte entre outros, o Dr. 
António Lamas (há altura Presidente do IPPAR) e os Arquitectos Nuno 
Teotónio Pereira e Fernando Távora, chegando-se à decisão de elaborar um 
novo plano, o qual é atribuído ao Arquitecto Gonçalo Byrne que entre 1987 e 
1992, desenvolve um Plano de Pormenor para o Palácio e zona envolvente. 
Este plano, nunca realizado, procura resolver urbanisticamente a posição do 
monumento na cidade, com construção de um parterre a Poente, criando 
assim uma segunda praça sobreelevada (provavelmente construído sobre 
um estacionamento subterrâneo) implicando o desvio da Calçada da Ajuda; 
nova ligação entre a Calçada e o Largo da Ajuda, redesenhando a Alameda 
dos Pinheiros que passaria a dar também acesso a um novo jardim em 
patamares a Sul, simétrico ao Jardim Botânico da Ajuda; o redesenho do 
Largo da Ajuda, implicando a destruição da Casa do Alexandre Herculano 
(actual dependência da Casa Pia), o regularizar de cotas e evidenciar da 
Torre do Galo e fundações da antiga igreja patriarcal; fazer, por fim, o remate 
do Palácio a Poente com dois torrões da mesma altura dos existentes mas 
com uma linguagem contemporânea, ao mesmo tempo que se reestrutura e 
articula os espaços interiores, recuperando as salas fechadas e integrando-
as na utilização do Palácio.35 
Este tratou-se de um importante plano de pormenor e consequente 
discussão, que não chegara a uma escala mais aproximada, e sendo por 
isso algumas vezes acusado de irrealismo, a realidade é que o mesmo não 
tivera a oportunidade de avançar para um estágio mais sério da sua 
concepção uma vez que nova polémica acontecera resultante do alienar dos 
terrenos da quinta do seminário, que pertenciam ao Estado e cuja venda se 
previa como essencial para obter parte dos fundos necessários para a obra, 
num estranho negócio camarário que geraria mal-estar público dentro das 
instituições estatais responsáveis pela tutela do Palácio.36 
Neste sentido se compreende que a cidade não é só feita de desejos, a 
sua realização está dependente de oportunidades e eventos, desastres e 
movimentos sociais, as intrigas do Passado continuam presentes tal como a 
Arquitectura permanece no lugar à espera de ser pensada e resolvida, sendo 
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Fig. 37 e 38 
Desenhos de Raul Lino para o projecto de remate Poente do Palácio da Ajuda. 
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Fig. 39 e 40 
Projecto de remate do Palácio da Ajuda atribuído ao Arquitecto Gonçalo Byrne. 
Nesta solução, para o remate seria feita uma simetria do lado Nascente, mas com uma 
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Fig. 41 e 42 
A impressionante dimensão da Implantação prevista para o complexo real demonstra como o Palácio 
pouco tivera em conta as construções em seu redor, demonstrando que poucas existiriam. Existe no 
entanto um claro aproveitamento das vias já estabelecidas a partir das quais se acede ao corpo 
central, e aos laterais ficando a biblioteca, museu e livraria num e basílica e palácio patriarcal noutro. 
 
PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 




III.i. A monumentalidade de um Palácio 
 
 
 “A monumentalidade surge da eterna necessidade humana de criar 
símbolos para os seus actos e para o seu destino, para as suas convicções 
religiosas e socias.” 
 
S. GIEDION; Arquitectura e Comunidade; pp. 33 
 
 
Um maior entendimento da Arquitectura do Palácio da Ajuda, do seu traço 
e Arte, e da sua influência no tecido da cidade, só pode existir quando 
melhor se compreende os sucessivos episódios que geraram o seu ideal, 
encontrando-se ligações entre os sucessivos projectos e conceitos artísticos 
que actuaram directa ou indirectamente através do subconsciente dos seus 
autores numa contínua obra que nasceria muito antes do Terramoto de 
1755, quando D. João V se prestou a seguir o desejo de exposição ao Tejo 
que se experimenta em Lisboa. 
 
No entanto o estilo determinante deste projecto é só um pois do projecto 
original de Caetano de Sousa, a atentar na opinião de vários historiadores, e 
nas evidências construídas (e arqueológicas…), só sobrariam as fundações 
já construídas (1802) hoje observáveis na fachada Sul do Palácio, cujos 
nichos vazios existem despojados das estátuas que neles seriam colocados. 
Deste modo torna-se necessário olhar para o projecto Neoclássico, 
resultante da fusão das propostas idealizadas por Costa e Silva e Fabri a 
pedido de D. João VI,1 uma vez que é neste que culmina o lastro cultural da 
História e é através da compreensão da sua geometria Clássica, proporções 
racionais e ordenadas que se poderão entender os conceitos artísticos por 
detrás da sua Arquitectura. 
 
Para esta investigação sobre o traço do Palácio, utilizaram-se os desenhos 
assinados por António Francisco Rosa, documentados em Os Três 
Arquitectos da Ajuda. Nesta obra o autor refere que são cópias do projecto 
original, executadas após a morte de Francisco Fabri (1817) e já com Costa 
e Silva no Brasil, ficando por isso Francisco Rosa responsável pelo 
andamento da obra.4 Sendo feitas a partir do projecto original e tratando-se 
da versão mais antiga que se conhece do traço original2, coincidentes com o 
actual desenho em planta do edifício (exceptuando alterações resultantes do 
quotidiano real, ou de alterações feitas para acomodar zonas de trabalho nas 
obras feitas no período do Estado Novo) são, assim, decisivos para a 











PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 






















































Fig. 43 e 44 
O seu acesso principal seria no final da Calçada da Ajuda, recreando um sistema de rampas semelhante ao sugerido 
pelos esboços que Juvarra fizera no Passado. Os jardins a Sul desceriam em patamares a encosta, enquanto o  
acesso ao jardim a Norte seria feito a partir do primeiro piso a partir de cinco passagens elevadas. 
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O primeiro passo desta investigação dá-se com a sobreposição da planta 
sobre o Alto da Ajuda usando como referência o edifício actual, através da 
qual se pode dimensionar o desenho e assim compreender o verdadeiro 
tamanho e impacto que o projecto teria sobre o lugar. Com esta 
sobreposição, começa a ser possível a avaliação de toda a parte do Palácio 
que não foi construída, pois uma vez que se trata de um traço de base 
clássica italiana as proporções serão constantes, ditadas por uma métrica 
subjacente a todo o projecto que terá determinado as proporções e o 
dimensionamento dos espaços, colunas, cimalhas e restantes elementos 
compositivos necessários para determinar a qualidade do espaço 
Arquitectónico do edifício. 
Assim optou-se por estudar o desenho do Palácio a partir do seu pátio 
interior escolha tomada quer pela sua dimensão, posição determinante do 
projecto e através da existência de um segundo pátio, simétrico a partir do 
eixo da Calçada da Ajuda, permitindo estabelecer as necessárias 
comparações. As suas dimensões são aproximadamente 50 por 40 metros, 
tratando-se por isso de rectângulos de 5 por 4, sendo a sua posição central 
no desenho das duas metades do Palácio, e a partir da decomposição de 
cada parte seguindo estas medidas e regra proporcional, descobre-se que 
cada metade do Palácio seria na realidade um quadrado de 135 por 135 
metros que rebate a partir do eixo da Calçada da Ajuda. 
Traduzindo esta regra chegamos à conclusão de que o Palácio teria 
sensivelmente 270 metros de comprimento e a sua fachada principal virada 
para o Tejo seria duas vezes maior do que a sua largura. É óbvio que esta 
conclusão não é rigorosa pois o Palácio tem hoje em dia 128 / 129 metros na 
sua dimensão Sul – Norte em vez dos 135 metros sugeridos por este 
cálculo. No entanto por se tratar de uma obra tão extensa quer na sua 
dimensão física mas também temporal, desvios do projecto serão normais e 
neste caso, este desvio de 4% não é um valor apreciável para negar a 
investigação realizada e a métrica a que se chegou. 
De referir também que não se trata de uma confirmação pois esta hipótese 
de análise trata-se disso mesmo, de uma hipótese que no entanto permite 
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Fig. 45 e 46 
Sobreposição sobre o actual Alto da Ajuda dos eixos estruturantes do projecto 
palaciano, gerados a partir do limite Norte do Jardim Botânico da Ajuda e do eixo 
viário da Calçada da Ajuda. 
 
 
PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 

















Fig. 47 e 48 
Simetria do Jardim Botânico da Ajuda e constituição do projecto completo do Palácio 
da Ajuda a partir da subdivisão do espaço de acordo com os eixos determinantes. 
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Fig. 49 e 50 
Torna-se claro a impressionante dimensão horizontal, ficando no entanto visível como 
o Palácio da Ajuda gera uma fachada mais “plana” que a fachada do Palácio de Mafra. 
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III.i. O Palácio numa não-urbanidade 
 
 
Com 270 metros de frente o Palácio da Ajuda seria pouco maior do que a 
fachada Palaciana do Convento de Mafra onde em ambos os casos, a 
implantação do monumento traz profundas alterações à organização do 
lugar:  
. Na Ajuda, através das praças e vias que prolongariam o eixo central 
Poente – Nascente do Palácio e do alargamento da calçada da Ajuda e 
término em rampas de entrada, 
. Em Mafra através das três vias desenhadas em tridente, que nasceriam 
da entrada da Igreja e que continuariam pelo território, virtualmente, até ao 
Oceano, seguindo um pensamento territorial típico do Barroco, de colocar 
em foco um determinado elemento Arquitectónico ou edifício, tipicamente 
ligado com a religião e consequente concepção divina do Universo.3 
 
Esta dimensão territorial servia também para unir simbolicamente o 
território ao poder régio, reflectindo o fim de um período da história Ocidental 
onde a organização administrativa era maioritariamente feudal, surgindo uma 
nova expressão do poder político em que, como Chueca Goitia escreve em 
Breve História do Urbanismo, surge pela primeira vez uma ideia político-
estatal que se traduz na concepção da nação una sob o poder de um rei 
magnânimo e de uma corte rica, concentrados na capital que passa a ser a 
cidade-rosto não só de um reino mas, no caso português, também de todo 
um império intercontinental.4 
Eram por isso edifícios pensados para eventos e recepções essenciais 
para a sociedade nobre da altura, de modo a que as nações pudessem 
trocar e romper alianças ou para a nobreza impressionar o Rei e assim 
ganhar os seus favores, facto essencial para manter o estilo de vida que 
seguiam e defendiam: representação do poder da corte, e representação do 
poder monárquico, pode encontrar-se nestes casos, a par da representação, 
consentida, suscitada ou não, da religião, uma figura cénica do mais alto 
valor representacional e simbólico. A este paradigma unia-se a Natureza 
através dos amplos jardins palacianos tardo-barrocos, desenhados para 
deambulações ao final da tarde ou durante a noite, e que se estendiam por 
quilómetros, e que nisto justificavam a construção destes complexos 
afastados da cidade, em meio rural, com mais espaço aberto, e portanto 
exigindo menor número de expropriações.5 
Isso aconteceu com Mafra onde só mais tarde a povoação se fixa ao longo 
do tridente (mesmo que a haver intenção urbanística, constituiu um projecto 
gorado), ocupando o espaço vazio, sobrando a Tapada de Mafra que, como 
outras, sobreviveu à ocupação pelo seu claro limite murado. Por outro lado, 
no Alto da Ajuda, o bairro também era praticamente inexistente sendo por 
isso fácil a continuação do Jardim Botânico da Ajuda descendo em 
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Fig. 51 e 52 
Página seguinte, Fig. 53 
Tal como em Caserta em que a peça central do Palácio era o seu átrio 
monumental coroado por uma sumptuosa escadaria (Fig. 51), no Palácio da 
Ajuda, os eixos constitutivos do seu desenho encontravam-se num átrio de 
inspiração clara em Caserta (Fig. 52) que ainda tinha a particularidade de 
servir para interligar a duas metades do Palácio (Poente - Nascente) ou seja, 
(Governo – Monarquia) (Fig. 53)   
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Assim se concluí como o afastamento da cidade e o contacto com a 
Natureza eram factores determinantes para a concepção de poder 
subjacente destes projectos palacianos. No entanto de entre as 
semelhanças de implantação entre os dois monumentos, saltam à vista, 
óbvias diferenças. O desenvolvimento de Mafra em planta, no que respeita 
ao complexo palaciano (com todas as valências necessárias a esta função, 
zonas privadas da rainha e do rei, de serviçais ou áreas de serviço e apoio 
como as cozinhas) era linear, como acontecia na maioria dos palácios 
portugueses, fundindo-se integralmente com o convento, que ficava no seu 
próprio seio, e que o percorria intestinamente numa espécie de fusão e 
interacção do poder temporal e do poder espiritual, conforme as concepções 
escatológicas do tempo de João V, desenvolvendo-se assim ao longo de um 
corredor de 232 metros (um dos maiores corredores palacianos da Europa), 
ocupando toda a fachada principal, enquanto o restante edifício a tardoz se 
prestava sobretudo ao funcionamento do convento. Já na Ajuda, a diferença 
começa por se impor na dimensão exclusivamente laica do empreendimento, 
sem conotações religiosas imediatas ou fusões funcionais (exceptuando a 
Capela Real na fachada Nascente, afastada do eixo principal, funcionando 
principalmente subordinada à função real); e embora exista também um 
importante eixo paralelo ao Tejo, determinante na exposição do edifício ao 
rio, não existe esta linearidade, pois desenvolve-se sobretudo em redor dos 
dois pátios de estilo italiano, centrais a cada metade do complexo e que 
seriam iguais no estilo e decoração; a sua ambiência seria, porém, distinta 
pelas diferentes funções atribuídas às divisões que serviam, como se 
descobre na planta publicada em 1956 no Jornal da Associação dos 
Arquitectos Portugueses, a qual indica que a Poente ficariam as secretarias 
de estado e portanto os lugares condutores dos rumos de governança do 
poder, ficando as alas a Nascente destinadas à família real (onde hoje existe 
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III.ii. A Obra no contexto Europeu 
 
 
No centro deste complexo ficaria a escadaria principal, da autoria de José 
Costa e Silva, muito semelhante à escadaria que hoje se conhece do 
projecto para o Erário Régio (também da autoria do Arquitecto Português) e 
que nunca foi erguido. 
Esta grande escadaria, de intricado desenho, era peça fundamental na 
coesão de todo o edifício, na transição da ala da coroa para a ala 
parlamentária, entre pisos e na sua ligação à Calçada da Ajuda tratando-se 
de um imponente espaço de recepção que encontra forte paralelismo na 
escadaria nobre do Palácio Real de Caserta, em Itália, da autoria de 
Vanvitelli. Tal não é despropositado pois José da Costa e Silva e o italiano 
Fabri basearam-se, entre outras fontes, no novo palácio de Caserta (para a 
altura) para rever todo o projecto de anterior estilo Barroco.6 
 
Esta é no entanto mais uma ligação da Ajuda com uma cultura palaciana 
europeia, como se procurou esclarecer no capítulo anterior. Os Arquitectos 
da Ajuda estiveram em permanente contacto com as influências exteriores; e 
sabemos da interacção, complexa, até, entre os portugueses e os italianos, 
mormente na troca de correspondência entre Ludovice (para todos os efeitos 
um alemão italianizado, mas já inserido na cultua portuguesa) e o próprio 
Vanvitelli, autor da capela de São João Baptista (Igreja de São Roque) – e 
por causa dela (e que, como se sabe, foi construída em Roma e enviada 
para Portugal (a mando de D. João V). 
 
Por outro lado Caserta começa a ser construído (1752), trinta anos antes 
de se começarem as obras na Ajuda (1795) e catorze anos depois de se 
terem iniciado as obras no Palácio Real de Madrid (1738). De resto o Palácio 
de Madrid fora desenhado pelo próprio Fillipo Juvarra que após sair de 
Portugal e ter viajado pela Europa (Londres e Paris onde se começavam a 
sentir os primeiros indícios de um regresso a um classicismo italiano mais 
racional) realizando projectos pontuais. Fora convidado pela coroa 
espanhola para construir um imponente complexo palaciano onde outrora 
estivera o Real Alcázar de Madrid. Juvarra chegara à capital espanhola 
“todavia humeaban los restos del Álcazar”7 que fora consumido por um 
violento incêndio que ardera durante três dias, oportuna desgraça para a 
coroa espanhola a qual, com D. Filipe V, (da mesma forma que D. João V se 
procurava afastar do centro antigo de Lisboa), se afastava do edifício real, 
desta feita pela sua ligação há antecedente linhagem real dos Habsburgo. 
Seria sobre os destroços do Alcázar que seria erguido o novo projecto, no 
topo da colina. No desenho original do mestre italiano, o gigantesco 
complexo palaciano também se desenvolvia em torno de grandes pátios 
clássicos, demonstrando novamente a influência da escola italiana e do 
percurso académico deste grupo de Arquitectos. Juvarra morreria sem ver o 
seu projecto construído que teria de ser redimensionado pelo seu aprendiz 
Giovanni Baptista Sachetti, depreendendo-se por isso que a sua influência 
em Madrid poderá ter sido semelhante, mas documentalmente mais 
acentuada, à influência que acabaria por deixar em Portugal. 
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As semelhanças com a Ajuda são evidentes. Desenvolvendo-se em torno 
de um imponente pátio, este palácio tem a particularidade de ser dotado de 
um pórtico contínuo, algo inexistente no projecto português e que torna a 
habitabilidade deste espaço muito maior. Em simultâneo, o espaço em seu 
redor é desimpedido, sendo o terreiro da entrada principal hoje enquadrado 
por uma imponente arcada, onde actualmente funcionam departamentos 
adidos Ministério da Cultura espanhol e que como elemento Arquitectónico 
serve não só para enquadrar a entrada do Palácio e a sua escadaria 
monumental, como também permite enquadrar a vista do alto sobre o vale 
do rio Manzanares, Campo del Moro e colina adjacente. Este espaço 
também estava previsto para o Alto da Ajuda, mas nunca foi concretizado, 
tendo sofrido enumeras alterações ao longo do tempo, acabando por servir 
hoje de parque de estacionamento e rotunda, em torno da figura da estátua 
de D. Carlos I. 
O desenho da arcada da Plaza de Armas (como hoje se chama) tem ainda 
a particularidade de seguir a cimalha do embasamento do Palácio e de 
utilizar na sua construção a mesma pedra e cantaria permitindo uma coesão 
maior do espaço. 
É por fim quando se comparam as fachadas do Palácio Madrid e da Ajuda 
que se observam as semelhanças estilísticas entre os dois projectos, ou 
seja, o estilo classizante italiano e um certo despojamento da decoração e 






























Desenho da Fachada 
do Palácio Real de 
Madrid.  
Fig. 55 
Desenho da Fachada 
do Palácio da Ajuda. 
A semelhança nos 




como o traço de 
Juvarra era mais 
despojado e racional, 
sobretudo para o 
período Barroco, mais 
próximo portanto de 
um estilo Clássico 
grego ou romano. 
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Fig. 56 e 57 
Planta de Francisco Rosa do Palácio Nacional da Ajuda, ficando claro que à época 
(reinado de D. Luís I) não se previa conseguir concluir o projecto original, passando o edifício 
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Fig. 58 e 59 
Tal como o Palácio da Ajuda, o Palácio Real de Madrid o seu projecto original 
também fora extraordinariamente encurtado. No entanto este fora sendo consolidado 
com várias intervenções (as Arcadas que guardam a praça de armas, a Catedral de Madrid e 
mais recentemente o Museu das Colecções Reais, demonstrando como ainda se perfaz como 
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III.iii. O Palácio do Brasil 
 
 
Da lista de referências passadas optou-se por não incluir o Palácio de 
Versalhes, embora extraordinário exemplo de Arquitectura Palaciana do 
período Barroco, uma vez que se procurou por encontrar e demonstrar a 
existência de um estilo Arquitectónico baseado no Barroco Italiano, de traço 
mais moderado e que parte de certa forma de um legado Arquitectónico 
comum, integrando o Palácio da Ajuda numa lista mais vasta. 
No entanto e num surpreendentemente e interessante momento da 
História, a Arquitectura palaciana de que aqui se dá conta não se 
circunscreveu ao continente Europeu, pois com a ida da família real para o 
Brasil, a capital do Reino Unido de Portugal e do Brasil seria putativamente o 
Rio de Janeiro e não Lisboa, sendo por isso necessário criarem-se as 
condições para que D. João VI tivesse o seu trono num cenário digno de um 
rei, pelo que foi encomendado a Costa Silva, que também seguiu com a 
corte para o Brasil, a construção de um novo Palácio real, desta vez no 
continente americano. 
Assim nasce a o Palácio de São Cristovão, actual Quinta da Boa Vista. 
Este Palácio trata-se de uma versão brasileira do projecto da Ajuda, 
provavelmente com um maior grau de parentesco com o projecto que Costa 
e Silva apresentara para Lisboa, ali sem a contribuição de Fabri, 
possivelmente revelando uma visão mais modesta do Arquitecto e que este 
já demonstrara durante a obra na Ajuda9, não chegando às dimensões do 
projecto de Lisboa. A implantação do mesmo não é deixada ao acaso sendo 
visível que a sua construção acontece num ponto mais elevado do território 
seguindo no entanto todos os princípios conceptuais enunciados até este 
ponto, a saber: estilo clássico italiano com um maior controlo da decoração e 
de formas arrojadas dos volumes, dando maior enfase a uma relação 
territorial, dada pela sua posição na topografia, relação com a vista, 
exposição ao Sol e relação com a Natureza. 
. De referir por fim que José Manuel Fernandes9 explica como o traçado 
urbano das ex-colónias portuguesas encontra relação com princípios que se 
podem extrair a partir da compreensão territorial lisboeta, sendo esta a 
original cidade paisagem e portanto exportando a sua visão do território, pelo 
menos através do subconsciente dos planeadores coloniais, pelo Império 
Português. 








PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 












Fig. 59 e 60 
Vista aérea de ambos os Palácios, sendo que a Quinta da Boa Vista se encontra 
em cima e o Palácio da Ajuda em baixo.   
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Mafra, Caserta, Madrid e até mesmo a Quinta da Boa Vista, todos estes 
exemplos demonstram um particular cuidado na sua localização topográfica, 
privilegiando zonas de cota elevada, livres de construção, em meio rural, 
abrindo a Arquitectura à vista, colocando a Coroa numa posição de poder, 
quer para o monarca que observava os seus domínios, quer para o súbdito 
que admirava a alteza da residência real. Desse modo se torna claro que o 
conceito de abertura para o Tejo que tem vindo a ser reforçado ao longo 
deste trabalho e que era fundamentado não só pelos ideais joaninos mas 
também pela posição e geografia da própria cidade, encontra por sua vez 
paralelismo com as casas reinantes europeias católicas. Este facto coloca o 
Palácio da Ajuda dentro de uma tipologia Arquitectónica particular e de 
“longa duração”: a dos grandes Palácios Europeus Clássicos, de finais do 
século XVII a inícios do século XIX.  
 
Tendo isto em mente torna-se mais claro e natural a leitura do Alto da 
Ajuda, o desenho de Implantação do Palácio, de 1821, revela que foram 
mantidos vários alinhamentos típicos da construção palaciana Barroca da 
Europa da época como Caserta ou até mesmo Mafra, com as suas vias 
estruturantes e, no miolo, com uma planta centrada e diversos “cortili” 
regradores das massas edificadas. No entanto a acção sobre a encosta, pelo 
menos de início, parece articular-se de forma ainda tímida com as pré-
existências excepto quando considerados o Jardim Botânico e o acesso pela 
Calçada da Ajuda ou pela Estrada de Queluz. Adicionalmente, o desenho tira 
partido da implantação no Alto da Ajuda que, tal como o nome indica, 
demonstra ser a posição privilegiada no território, criando assim forte relação 
com o rio a Sul essencial para a imagem de apresentação do Palácio aos 
estrangeiros que desembarcassem na capital. 
 
 









Vista da Fachada Sul do 
Palácio da Ajuda a partir 
do Jardim Botânico da 
Ajuda. 
Fig. 62 
Vista dos nichos no 
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No entanto, da mesma forma que o Palácio pode integrar uma família 
maior de monumentos Europeus, acaba também por se inscrever numa 
tradição (mais do que numa cultura puramente arquitectónica), e que tem 
diversos exemplos, em épocas dispersas e contextos culturais distintos, mas 
que jogam no valor cenográficos dos empreendimentos em apreço, o 
Mosteiro de São Vicente de Fora, reformulado durante o reinado Filipino de 
Portugal seguindo a influência do pensamento Arquitectónico espanhol e 
acompanhando uma tendência que se materializaria no estaleiro das obras 
de El Escorial) com a sua grande fachada principal em mármore Lioz virada 
a Poente para a Foz do Tejo; o Terreiro do Paço com a sua grande praça 
real, dois torreões e cais das colunas; acrescendo-se-lhes, sem pudor, o 
Palácio de Belém e o Palácio das Necessidades, suscitando, por um lado, 
uma relação cenográfica de impacte, na relação com o skyline da cidade, 
mas também com a linha horizontal (a verdadeira “linha de horizonte” de 
Lisboa) de um eixo fluvial ribeirinho. 
 
É por esta a razão que a fachada principal do Palácio é paralela ao Rio, 
sendo a sua cimalha entre pisos um elemento contínuo onde as colunas que 
a sustentam, despojadas e embutidas na parede, são interrompidas pela 
imponente linha contínua, perdendo, hierarquicamente no desenho da 
fachada perante a sua dimensão horizontal, que adquire maior relevo pela 
sua projecção horizontal, gerando uma linha de sombra sobre a fachada, 
maior e mais expressiva do que geram as embutidas colunas toscanas (na 
base) e compósitas (nos restantes pisos). É também por esta razão que os 
torreões não exibem uma expressão exuberante sendo a sua altura 
proporcionalmente inferior quando comparada com a altura dos pisos do 
corpo principal. 
 
Demonstra-se por fim que sem esta compreensão, planos como a 
expansão do projecto das Torres do Restelo que já fora travado no Passado 
(II. Capítulo), poderão ameaçar as áreas monumentais e o valor fundamental 
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1. CARVALHO, Ayres de; Os 3’s Arquitectos da Ajuda: do “Rocaille” ao 
Neoclássico; pp. 156, sendo a ideia reforçado pelos documentos que 
atestam ao adiantado estado das obras (refira-se, as fundações) do projecto 
de Manuel Caetano de Sousa e o eventual custo astronómico que 
comportaria a destruição das mesmas (solução que chegou a ser defendida 
por Fabri, atendendo aos escritos de Costa e Silva). 
2. Idem, pp. 178 
3. No caso Mafrense, as vias tornam-se claras quando se examina o 
desenho das vias que nascem a partir da sua entrada (a vista aérea 
clarificando o seu desenho. No caso da Ajuda, conhece-se esta realidade a 
partir da Planta de Implantação dada a conhecer por Ayres de Carvalho em 
Os 3’s Arquitectos da Ajuda: do “Rocaille” ao Neoclássico; pp. 175. 
4. GOITIA, Fernando Chueca, Breve História do Urbanismo; pp. 119 a 122 
5. De notar que a questão do espaço livre e consequentes expropriações, já 
foi levantada no capítulo anterior ao justificar a razão pela qual poderá ser 
mais provável que o terreno escolhido para a construção do grande 
complexo palaciano de D. João V ficasse nas Necessidades e não em 
Buenos Aires. 
6. Idem, pp. 174, tal como o projecto da Ajuda, o projecto de Caserta 
também não fora concluído. 
7. SILVEIRA GODINHO, Isabel da; D. Luís I: Duque do Porto e Rei de 
Portugal; pp. 48 
8. CARVALHO, Ayres de; Os 3’s Arquitectos da Ajuda: do “Rocaille” ao 
Neoclássico; pp. 156 
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Panorama da frente Ribeirinha de Lisboa desde Belém até Alcântara. Do lado esquerdo a Torre de 
Belém, ao centro o CCB, o Panorama dos Descobrimentos e atrás o Mosteiro dos Jerónimos, do seu 
lado direito no topo da encosta, o Alçado Sul do Palácio da Ajuda completo. De notar o perfil da Torre 
do Galo que também sobressaí indo buscar a cota dos torreões do Palácio. 
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CONTEXTO E TRANSIÇÃO DE ESCALA 
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Fig. 64 e 65 
Palácio a flutuar; e; Catedral submersa, xilografias de M.C. Esher, demonstrantes dos problemas de 
inserção que se procurou evitar.   
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IV.i. Colocar o Palácio no Bairro 
 
 
“Se a arte e o público crescerem juntos, as nossas cidades serão uma fonte 
de prazer diário para milhões de habitantes.” 
 
LYNCH, Kevin; A Imagem da Cidade, pp. 122 
 
Ao longo deste trabalho procurou-se deixar claro como o evoluir do tecido 
urbano das cidades e a vida quotidiana que estas geram, ganham quando 
são pautadas por elementos extraordinários que são em simultâneo 
resultantes da sua tradição e criadores da mesma. Assim, regressando ao 
texto A City is not a Tree (já mencionado no Iº Capítulo), Cristopher 
Alexandre deixa a seguinte pergunta: “What is the reason for drawing a line 
in the city so that everything within the boundary is university, and everything 
outside is non-university?”.1 
Aplicando esta pergunta ao problema em estudo, pode-se extrair a 
seguinte questão: como interligar o Palácio da Ajuda, resultante de um 
projecto que nunca teve em conta a cidade em seu redor, pois fora pensado 
quando essa não existia, cosendo-o hoje com o bairro que em seu turno se 
fixou? 
Resolver este problema é portanto essencial, tornando-se evidente quando 
se tem em conta o espaço gerado em torno do Palácio, de difícil apropriação 
pelo Homem e que retira potencial à função cultural que a Arquitectura como 
Arte exerce, isolando do bairro um elemento essencial que o pode dinamizar 
e activar. 
No entanto, dito isto, o coser total com a malha também não surge como 
objectivo uno deste trabalho, uma vez que é necessário reconhecer o seu 
carácter excepcional: “O homem que viaja e não conhece ainda a cidade que 
o espera ao longo do caminho pergunta-se como será o palácio real, o 
quartel, o moinho, o teatro, o bazar… Não é assim em Zoé. Em todos os 
lugares desta cidade se poderia dormir, ora fabricar arneses, cozinhar, 
acumular moedas de ouro, despir-se, reinar, vender, interrogar oráculos… 
Daí infere isto: se a existência em todos os seus momentos é toda ela 
mesma, a cidade de Zoé é o lugar da existência indivisível. Mas porquê 
então a cidade? Que linha separa o dentro do fora, o troar das rodas do uivo 
dos lobos? 
 
São vários os exemplos onde a acção humana em conjunto com a 
passagem do tempo permitiram um interessante coser dos Monumentos com 
a malha urbana, mas nestes exemplos, nunca deixou de se perder a 
excepcionalidade que se traduz no elemento primário.2 Compreendendo o 
Território, a História, Simbolismo e Arquitectura do Palácio a partir dos 
anteriores capítulos é possível definir zonas de influência, de passagem da 
realidade habitacional do bairro para a realidade institucional palaciana. 
Neste trabalho essas zonas surgem da compreensão da métrica palaciana a 
partir do mesmo exercício realizado no Capítulo III, prolongando-a pelo Alto 
da Ajuda procurando encontrar um balanço coerente entre o plano de 
implantação do Palácio e as permanências existentes a Nascente com a 
Torre do Galo e a Poente com as Cavalariças de Filipe Folque. 
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Fig. 66  
Diagrama da utilização progressiva do espaço, ALEXANDER, C., ISHIKAWA, S., 
SILVERSTEIN, M. (1977). A Pattern Language: Towns, Buildings, Construction. 
Fig. 67  
A procura de gerar uma nova realidade na passagem de zonas com características 
diferentes, Lawrence, R. J. Public, Collective and Private Space: A Study of Urban 
Housing in Switzerland In Kent 
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“ (…) a proposta de uma “Unité”, não previsível antes de Le-Corbusier pelo 
projectista urbanístico, conduziria a uma remodelação radical do particular 
para o geral, na medida em que o conteúdo da peça arquitectónica continha 
potencialmente o princípio de uma nova cidade” (pág. 38).  
 
PORTAS, Nuno; A Cidade como Arquitectura, pp. 38 
 
Na demonstração da relação de proporções sobre a qual o Arquitecto 
suíço trabalhava, Nuno Portas refere este exemplo raciocinando sobre as 
ferramentas auxiliares do pensamento Arquitectónico no desenho urbanístico 
referindo que este método permite um desenho proporcional coerente da 
cidade mas, se não for coordenada com outros métodos antropológicos, 
isenta-a de qualidades sociais, que lhe dão a alma que tanto se procura na 
construção de novas cidades, sendo por isso apanágio do seu insucesso as 
operações urbanísticas Modernistas onde o seu mais importante caso de 
estudo vive com Brasília.3 
É portanto certo que quando se desenham as duas zonas de influência, 
neste caso a partir de um sistema de proporções, as manchas que as 
compõem tanto podem ser um encontro como a linha que as separa um 
limite, no entanto é possível desenhar um limite e esbate-lo, tornando a linha 
habitável e isto só é possível fazê-lo quando se olha para o limite não como 
uma linha, mas sim como espaço4, um espaço de transição entre o bairro e o 
institucional, é caso disso as Plazas Mayores espanholas que rasgam um 
vazio no interior da malha medieval de cidades sendo a tipologia que as 










Fig. 68  
“A determinada distância, uma linha é uma linha | Se nos aproximarmos o 
suficiente (e como aproximação no espaço corresponde a tempo de observação 
poderíamos também dizer: se olharmos o tempo suficiente) teremos a surpresa de 
ver que uma Linha é, afinal, um plano… | … um volume | Enquanto uma linha não 
tem interior pois é apenas exterior…” 5 
 
É certo que pode parecer um contra-senso este exemplo não só por o 
objectivo da construção das praças ter sido o de criar um espaço real isolado 
da malha urbana para que, como refere Chueca Goitia “ (…) nada perturbe a 
sua característica de praça destinada a festejos e ágora pública.”,6 mas na 
medida em que a Plaza Mayor surge da vontade de isolamento de uma 
realidade antiga, esta Arcada surge da necessidade de interligação, cosendo 
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Fig. 70 e 71 
Após determinar-se os eixos determinantes e a forma como estes compõem o 
projecto para o Palácio da Ajuda. 
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Fig. 72 e 73 
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Pormenor da Arcada | Embasamento do Palácio | Excerto Tratado de Vignola sobre a Ordem Toscana. 
A utilização do Tratado de Vignola na concepção do projecto do Palácio da Ajuda não está comprovada, 
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IV.i. A Schemata de Hoje 
 
 
“Distinguishing between simulation and what he calls dissimulation, 
Baudrillard says that “ to dissimulates to feign not to have what one has. To 
simulate is to feign to have what one hasn’t”  
 
“Thus feigning… is only masked; whereas simulation threatens the 
difference between `true´ and `false, between `real´ and ìmaginary´. 
 
EISENMAN, Peter; The End of the Classical, pp. 15 
 
Ao longo do seu pensamento, Peter Eisenman procura demonstrar que 
com a queda do Império Romano perderam-se as referências 
Arquitectónicas que compunham o estilo Clássico, as crenças e os mitos 
usados pelos gregos e romanos e que não só compunham como também 
eram traduzidos pela sua Arquitectura ou seja eram os schema ou schemata 
que como Nuno Portas traduz, são: “um conjunto de figuras que servem para 
demonstração e que representam não a verdadeira forma dos objectos mas 
as relações que contém o seu funcionamento interno em condições de 
simplicidade que uma representação exacta e total não permitiria”.7 
 
Aldo Rossi, novamente em A Arquitectura da Cidade, escreve que na 
cidade grega Clássica não existem limites pois esta é uma nação que se 
desenha a partir da concepção mitológica do território, elogiando este 
modelo, mas de seguida refutando-o por ser irrepetível.8 Deste modo o 
Renascimento, o Neoclássico e o Modernismo (não se considera o 
Românico e o Gótico visto estes terem os seus próprios referenciais 
Arquitectónicos obtidos a partir de uma original interpretação do Catolicismo) 
são simulações do Clássico quer na sua interpretação mas também na 
tentativa de ruptura o que, para Eisenman, é perigoso na medida em que 
não distingue o que é falso do que é verdadeiro na sua essência, quer o 
Renascimento reutilizando a Arquitectura Clássica substituindo o seu 
referencial pagão, pelas crenças da Igreja Católica, o Neoclássico rompendo 
com a evolução Barroca do Renascimento, considerado excessivo, 
retornando aos pensamentos Clássicos já com interpretações do Passado 
Renascentista, e o Modernismo que na sua tentativa de ruptura com o 
Passado acaba por a este estar interligado pois na vontade de fuga de um 
ponto na História acaba-se, por em última análise, a ele estar sempre ligado 
pelo acto de permanente comparação. Deste modo o autor concluí que não 
existindo actualmente referências globais, como as que existiam no Passado 
da cultura Ocidental, afirmar uma arquitectura non-classical passa por 
encontrar e explorar novos valores que não os seguidos no Passado, não 
procurando uma ruptura com o mesmo, visto que isso a colocaria numa 
relação temporal, acabando por não lhe fugir, mas sim, encontrando um 
estilo que sendo diferente não é rupturante, ele propõe que a arquitectura 





PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 






















































Ordem Toscana do embasamento do Palácio que influencia o desenho de cantaria e o ambiente que a 
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 “The ìnvented´origins from which this process receives its motivation differ 
from the accepted, mythic origins of the classicists by being arbitrary, 
reinvented for each circumstance, adopted for the moment and not forever.” 
 
EISENMANN, Peter; The End of the Classical 
 
Não existindo uma mensagem global, cabe ao Arquitecto actual 
compreender o sentido da mensagem antiga para assim poder desenhar a 
cidade do Futuro cosendo os seus distintos momentos. Desta forma 
Cristopher Alexandre reforça, de certo modo, a posição defendida por 
Eisenman escrevendo que numa busca por recrear a alma das cidades 
antigas, as natural cities, os arquitectos acabaram muitas vezes por imitar o 
estilo antigo, não interpretando os verdadeiros significados e as razões que 
tornam significante a Arquitectura antiga, criando simulações.9 
A linguagem da Arcada vive claramente da Arquitectura Palaciana, basta 
para isso ter presente que usa a sua métrica para determinar as suas 
dimensões, levando-a mais longe, pois tal como o Clássico, também a 
compreende até às relações de escala menor, de desenho de cantaria, 
remates, materiais, desníveis, cotas… Não se trata de uma simulação, na 
medida em que não procura recrear o Clássico, mas sim absorve-lo à luz do 
pensamento actual, não se trata também de, à semelhança do movimento 
Moderno, de uma ruptura, embora efectivamente se coloque numa relação 
de comparação com o Passado, mas é na procura de uma solução que 
clarifique o Alto da Ajuda que o Palácio se tornou mais uma das fontes 
conceptuais que alimentou o seu desenho e como tal a Arcada trata-se não 
de uma afirmação, de uma negação e muito menos de uma simulação, mas 
sim de um edifício único, irrepetível gerado pela compreensão particular do 
lugar alimentando-se conceptualmente das características que o compõem. 
 
“In general, nature forms an extended comprehensive totality, a “place”, 
which according to local circumstances has a particular identity.” 
 
NORBERG-SCHULZ, Christian; Genius Loci, pp. 10 
 
Assim procura-se coser o lugar criando um espaço uno, ordenado, oposto 
ao seu caótico estado presente, pois, como foi abordado no início deste 
trabalho, o Homem subconscientemente procura atribuir ordem ao caos, 
resultado da constante procura de significados e de padrões que o cérebro 













PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 



























































Planta da cobertura da proposta com o Palácio ao centro e a Arcada em seu redor. 
 
Fig. 77 
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IV.i. O Lado Poente 
 
 
Considerar a métrica palaciana nunca poderia ser o único objectivo, pois 
levaria a reforçar o sentimento de isolamento entre o Monumento e o 
restante Bairro, pois se a evolução habitacional não se der em torno do 
monumento, a sua dimensão tem a capacidade de isolar as partes 
constituintes da freguesia. Assim a Arcada torna-se um elemento de Futuro. 
No entanto enquanto a Nascente existe um bairro ao qual o 
desenvolvimento urbano se pode ancorar e portanto determinante para a 
consolidação do espaço, para Poente esta realidade é inexistente devido aos 
elementos que afastam a habitação do Alto: as cavalariças de Felipe Folque, 
o Jardim Botânico da Ajuda, o cemitério da Ajuda, o eixo da Rua das 
Açucenas e o próprio lugar expectante influenciado pela falta de decisão 
sobre a conclusão do Palácio Nacional da Ajuda.  
 Assim e devido a esta indefinição, a postura do desenho da Arcada torna-
se ainda mais importante, pois embora toda ela tenha sido desenhada tendo 
em vista a capacidade do Bairro a apropriar, construindo sobre ela uma nova 
realidade, a sua fachada para o monumento é desenhada de forma a 
















Este é, possivelmente, o ponto mais discutível de toda a proposta uma vez 
que lida directamente com o projecto do Palácio por resolver. O remate do 
Palácio na sua actual dimensão, a conclusão da sua dimensão original ou 
uma solução intermédia, são perspectivas sobre as quais existe alguma 
discussão sobretudo em meios académicos, onde os argumentos mais fortes 
se pautam com a escala do lugar, desenho do espaço, valor e desenho 
Arquitectónico do Monumento, ou capacidade financeira do País.10 
Ao olhar para a postura do projecto da Arcada, a posição tomada torna-se 
clara e prende-se com o seguinte pensamento: O Palácio deve se tornar um 
elemento estruturante do bairro para que qualquer solução seja viável. Desta 
forma chega-se a duas conclusões: a decisão sobre o término do Palácio 
tem de possibilitar que ele active o bairro enquanto elemento primário e que 
a dimensão horizontal precisa de ser respeitada para se concluir os 
princípios de relação que existem entre a encosta e o Rio e que se 
encontram num suspenso. 
Fig. 78 
Planta do Centro 
Histórico de Évora, onde 
a linha da muralha 
funcionara como forte 
apoio para a construção 
de muitas habitações. 
Fig. 79 
Possível localização e 
forma do fórum romano 
de Évora in, Elementos 
Urbanos. Exemplo da 
forma da cidade a partir 
da presença de uma 
forte Arquitectura, neste 
caso com um de 
carácter de reunião. 
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IV.i. Habitar a Arcada 
 
 
A Arcada potência estes valores, pois é através da métrica das suas 
lâminas e paredes que se propõe dar forma e criar uma regra para a 
apropriação do seu espaço, reservando na galeria um espaço de exposição 
para o Palácio, acabando por não existir uma função fixa que determina o 
seu desenho. 
Contudo, tendo este espaço de abertura torna-se claro que o piso térreo é 
indicado para actividades comerciais e lúdicas de modo a aproveitar toda a 
nova zona pública, propondo uma importante zona semi-pública de possível 
arrendamento, indicando o primeiro piso para habitação provisória ou base 
conceptual para o desenvolvimento em planta de novas realidades 
habitacionais que vivam directamente com o Monumento, demonstrando-se 
assim que na realidade existe uma dimensão funcional que foi considerada e 
que encontrou importante referência conceptual não só no desenho das 













Sobre a fixação de construção na Arcada, a diferenciação da métrica 
quando esta vira para a zona habitacional bem como a alteração de cotas na 
Promenade são determinações do desenho que conjugadas com a maior 
escala da galeria, procuram preparar o visitante para a apresentação do 
Monumento, procurando igualmente demonstrar o espaço indicado para a 
construção e consolidação do tecido habitacional da freguesia. Deste modo 
e coordenado com o projecto geral para o Parque Urbano do Rio Seco se 
prevê que o lado Poente do Palácio será urbanizado e que portanto se 
procederá ao consolidar da Ajuda como elo de ligação dentro da cidade e da 
mesma com o Parque de Monsanto. 
Desta forma conclui-se que se a realidade habitacional se desenvolver a 
par da presença palaciana, então qualquer solução é possível uma vez que 
a consolidação e aumento de escala do tecido urbano permite absorver e 
enquadrar a superior dimensão que teria o projecto real se este fosse 









Plaza Mayor de Madrid 
Fig. 82 
Adro da Hospedaria do 
Santuário do Cabo 
Espichel. 
Claros lugares de 
reunião, o primeiro 
baseado no conceito de 
fórum romano, o 
segundo desenhado e 
pensado a partir de 
razões litúrgicas deste 
culto mariano. 
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Vista Aérea a partir do quadrante Norte sobre o Palácio e a Arcada, demonstrando como esta se iria 
inserir no bairro e permitiria a que as duas realidades coexistissem. 
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A utilização de uma estrutura como a Arcada permitiu também coser as 
permanências existentes no Alto da Ajuda, exemplos físicos dos diferentes 
tempos de permanência da família real na freguesia, tratando-se por isso de 
uma oportunidade para contar a História deste lugar. Como tal, integrar os 
resquícios da Real Barraca no desenho do lugar foi dos mais importantes 
factores para o desenho da Arcada e da Praça Nascente, procurando por 
isso dar sentido à Torre do Galo que se encontra perdida no espaço em 
frente da fachada Neoclássica. Com a presença da Torre do Galo, reforçou-
se a marca da Real Barraca, com a preservação da Casa de Alexandre 
Herculano e do restituir da marca, em espírito, ou seja simbolicamente, da 
Antiga Igreja Patriarcal. 
No entanto optou-se por retirar a segunda casa, também utilizada 
actualmente pela Casa Pia, pois não se encontrou referência à sua 
existência na planta conhecida do antigo palácio real de madeira, sendo 
necessário um estudo mais profundo para certificar que esta nunca fizera 
parte do mesmo. No entanto, a sua presença era problemática e o seu 
permanecer poderia pôr em causa o espaço Norte entre o Palácio e o Jardim 
das Damas, fechando-o e gerando um espaço desarticulado e desabitado, 
como o que existe hoje. 
 
Continuando neste raciocínio, o Jardim das Damas torna-se determinante 
uma vez que a partir dele nasce a Arcada. Por estar implantado a uma cota 
superior à entrada do Palácio, com o detalhe da sua guarda de pedra se 
encontrar sensivelmente à mesma altura que a 1ª cimalha do Palácio, a sua 
integração no desenho global do espaço permite orientar a Arcada para Sul, 
para o Rio. Por sua vez, esta ligação permitiu-o abrir-se para as praças 
integrando-a na vida do Bairro e fazendo da Arcada uma Promenade 
Publique, reforçando-se o carácter especial da proposta, permitindo ao 
observador descobrir uma nova relação com a Torre do Galo e criando uma 
outra forma de ligar as cotas e ligando a antiga casa de Alexandre Herculano 
com a Sala dos Serenis, seu anterior local de trabalho e actualmente parte 
das instalações do Arquivo Nacional de Fotografia, cuja designação 
institucional actual desconhecemos. Deste modo se propõe a continuação e 
término do Jardim, de certa forma já imaginado durante o período do Estado 
Novo, como comprova a planta da DGPC, compondo a envolvente deste 
edifício cujo valor não se prende somente ao passado ligado ao Historiador, 
mas também pelo seu passado enquanto sala de música real e, 
consequente, qualidade Arquitectónica interior, (um espaço de riqueza 
decorativa, evocativa dos interiores palacianos da Real Barraca, coroada 
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Da mesma forma que se optou por marcar o Jardim das Damas como 
arranque da Arcada e como se considera essencial marcar a total grandeza 
do projecto original, abraçando o seu vazio com a infra-estrutura e deixando-
o disponível para uma nova tomada de posição a acontecer no Futuro, 
considera-se também importante rebater o Jardim das Damas, usando como 
charneira a Calçada da Ajuda, reproduzindo-o através de um desenho 
actual, na encosta oposta, ocupando os terrenos vagos que estão protegidos 
pelo actual PDM, que determinam que sejam espaço verde. No entanto, 
considera-se importante o abate de algumas árvores a Sul do Palácio, ao 
longo da actual Alameda dos Pinheiros, uma vez que bloqueiam a sua 
exposição para o Rio. 
 
Foi em última análise, no seguimento de suscitar com a Arcada a 
clarificação da História do lugar, que se optou por retirar do centro da praça 
Nascente a estátua de D. Carlos I. 
Esta não deixa de se tratar de uma opção discutível sobretudo quando, 
espacialmente, a imagem do monarca encerra em si qualidades de escala, 
posição e simbolismo, mais interessantes para se construir a praça do que, 
por hipótese, a Casa de Alexandre Herculano. 
No entanto e recuando na História, a imagem de D. Carlos I há entrada do 
Palácio é em certa medida prejudicial ao entendimento e contextualização da 
sua perspectiva histórico-política, pois na realidade este habitara e 
governara a partir do Palácio das Necessidades, tendo este sido 
inclusivamente palco dos mais importantes episódios pós-regicídio e tenha 
sido por isso bombardeado pelo cruzador Adamastor (apropriado nome…).12 
No entanto a ligação da imagem de D. Carlos I à Ajuda, não deixa de 
encerrar em si algum sentido simbólico, não só por o monarca lá ter 
crescido, mas também por no destino de ambos se encontrarem algumas 
parecenças, um por ter sido o último rei reinante português (D. Manuel II seu 
filho e último rei, chegou a reinar, mas só durante o período entre o regicídio 
e a definitiva implantação da República, dois anos depois a 5 de Outubro de 
1910, acabando por ficar registado na memória colectiva da sociedade a 
imagem de D. Carlos como a do último rei, diga-se reinante) o segundo por 
ter sido o último grande monumento monárquico erigido em Portugal e, 
também ele, interrompido, de certo modo, como a vida do monarca.13 
Das duas hipóteses optou-se pela primeira, acabando por se retirar a 
estátua de modo a manter a coerência com a filosofia optada na concepção 
global do projecto, não se contribuindo por isso para a mistificação do 
verdadeiro valor do Palácio, mas sim procurando-se dar-lhe valor, contando-
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Vista do Palácio a partir do bairro da Ajuda. 
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“Traduzir é, antes de mais uma luta corpo-a-corpo com dois adversários 
principais e vários outros, de toda a ordem e de importância muito diversa.” 
 
MOURA, Vasco Graça; A Divina Comédia pp. 10 
 
Projectar com o Palácio foi, de um primeiro ponto de vista, um projecto de 
tradução, de tradução da técnica construtiva, constitutiva e conceptual. Foi 
também um trabalho de construção e de reinterpretação de uma realidade 
Passada para o tempo Presente, sendo por isso a tradução de uma 
linguagem antiga, Neoclássica, para uma linguagem, chame-se, 
Contemporânea. Foi, como Vasco Graça Moura também escreveu, 
corresponder a “(…) uma proposta que tende a falhar na exacta medida das 
suas ambições mais vastas: trata-se de escrever um texto que idealmente 
deveria permitir ao autor do texto original, se, por hipótese tivesse perdido 
este a memória que dele porventura tivesses, reconstituí-lo integralmente a 
partir do texto traduzido.”14, e neste caso tende a falhar na exacta medida em 
que se introduz nesta tradução novos contextos nunca previstos no projecto 
original como o Presente do lugar ou a visão pessoal do autor e suas 
próprias referências experimentais na composição final da proposta. 
Conclui-se, portanto, que esta Arquitectura nunca poderia ser um acto de 
tradução mas sim de clarificação, que se fosse base de trabalho para Os 
Três Arquitectos da Ajuda, o resultado final nunca seria o mesmo, 
procurando de certa forma atingir semelhante objectivo que a Arquitectura 
Clássica dando a compreender ao utilizador o espaço do Lugar, o seu 
Genius Locci, nas suas condições topográficas, históricas e simbólicas, 
codificando-as no esquema da sua linguagem. 
É no entanto, perfeitamente normal e legítimo perguntar, se a Arquitectura 
é enquanto Arte linguagem e se, baseado nos conceitos schema ou 
schemata, o Palácio e o seu Lugar não nos são hoje facilmente legíveis, 
então o que garantirá que no futuro também a Arcada não seja um elemento 
por descobrir? 
A esta pergunta as respostas que se poderão dar não são ausentes de 
incerteza pedindo-se, no entanto, ao leitor compreensão na mesma medida 
em que grande parte da actividade humana não é também ela ausente de 
incerteza. 
Desta forma defende-se que esta solução Arquitectónica, embora 
monumental, ao clarificar o lugar, torna os seus princípios claros ao visitante, 
tornando a experiência que se faz do sítio clara quer para o Presente, quer 
para o Futuro assegurando espaço de desenvolvimento da cidade, sem 
comprometer a experiência que se faz. 
Doutro ponto de vista, dentro desta nova realidade, não se procura 
circunscrever o Alto da Ajuda e o seu Palácio a uma só interpretação, mas 
sim permitir dentro desta experiência maior, uma infinidade de outras, 
subconscientes e pessoais e dando versatilidade ao lugar para evoluir com o 
Tempo e com a Sociedade. 
 
E, por fim, o acto de descoberta é também ele um acto de aprendizagem. 
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A par da óbvia cultura palaciana que se procurou demonstrar como 
estando interligada, este trabalho foi influenciado positivamente por 
referências Arquitectónicas às quais o autor se foi socorrer com o objectivo 
de encontrar a tão desejada inspiração. 
Assim dentro destas referências contam-se o Centro Histórico de Évora, a 
Plaza Mayor de Madrid e o Santuário do Cabo Espichel, já referidos no 
decorrer da investigação, acrescentando-se ainda as seguintes imagens que 
participaram activamente e conscientemente no acto do projecto, não 
ficando por isso presentes, todas as imagens e referências subconscientes 
que existem no imaginário do autor (e de cada um) mas que também 
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Fig. 1 Deir-el-Bahari | Egipto | Desenho do Autor 
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.Processo de Trabalho 
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O processo de trabalho demonstrado nas próximas páginas, é uma 
amostra seleccionada do decurso de um processo de trabalho que resultou 
na Arcada demonstrada e que será também dada a conhecer com mais 
pormenores nos painéis anexados no final deste trabalho. 
Deste modo se procura informar o leitor sobre o pensamento do autor, para 
que este melhor compreenda o resultado final e assim a possível 
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0 0.2 1 2
0 0.2 1 2 1. Paínel betão pré-moldado* | 2. Ganchos para fixação | 3. Grelha de iluminação | 4. Betão branco moldado in situ | 5. Pavimento de betão pré-moldado para pavimento e=10mm * | 6. Ralo de pinho | 7. Suportes para coberturas percorríveis | 8. Isolamento roofmate | 9. Degraus em betão branco pré-moldado | 10. Godo diam | 11. Junta | 12. Remate em madeira cerejeira | 13.   Caixilharia em madeira de cerejeira tipo ligeira| 14. Caixilharia em madeira de cerejeira tipo standart | 15. Vidro duplo
16. Portada em madeira de cerejeira | 17. Guarda em vidro | 18. Régua em madeira pinho e=2mm | 19.  Capeamento em betão pré-moldado * | 20. Isolamento floormate | 21. Perfil em madeira lamelada 5mm x 10mm | 22. Placa dupla em gesso cartonado acabamento pintado PLASDUR | 23. Lancil em granito | 24. Pavimento de betão pré-moldado e=6mm * | 25. Iluminação linear exterior em led
26. Calha para escoamento de águas pluviais em betão pré-moldado | 27. Pavimento em microcubo de basalto branco | 28. Betão Leve para formação de pendente | 29.  Lintel em Betão pré-moldado  | 30. Laje de fundação | 31. Camada de enrocamento | 32. Sapata | 33. Manta geotextil | 34. Tubo Geodreno para recolha de águas | 35. Pavimento em placas de basalto negro 0.64 x 0.8 | 36.  Pavimento de betão pré-moldado e=6mm **  | 37. Paínel betão pré-moldado e=6mm ** | 38. Paínel em betão pré-moldado ** | 39. Terra vegetal| 40. Zona ajardinada | 41. Guarda em aço inox 
*. Mistura de Betão Branco com inertes de Pedra Lioz triturada | **. Mistura de Betão Branco com inertes de Basalto cinza triturado
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